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PUBLICC 
ENTENDER SOBRE AN 
lIQNATURi 

OS PAGAMENTOS DEVE-
* Í C SER FEITOS MEDIANTE RECI-
EO PASSADO P 6 L Í , MESMO. PM 
COMPETENTE T A I Í O DEVENDO 
1 * M P E M OS VALES POSTAES IN-
Cl UIR O NOME OO ADMINISTRA-
COR TA FOLHA. 

AVISOS ESPECIAES 
M s d l o o o 

P R . F.NARCIMKNTO PKÜIÍIRA-Clini-
ca fwtllrn, com especialidade : fuhren r 
tuberculose. He«i(l«ncia, r u i B a r i . de 
CnrnMiUK, 81. Consnltorio, ma dc K. 
Bento, 45. Consultas: de I i s 3 hora». 

Uli. ADIlI.VNO DF. BARIiOS, r i . ixi i A 
»Eliii'A—Oommitorlo • run du '.'nmmerrio, 
C, da 1 4« í . H e i d e n d » f rua Ypiranga, 
St!. Telephone, lfc!2. 

DR. NIÇOLAU DE MORAES BARROS 
--I 'ar to«, moléstia» de senhoras e rirur-
f ia frrrul. Cora longa pratica lias princi-
p e » clinicas do Vienna r Y aria, ('..iisii!-
«an : ru» de S. Bento. 4f>, dai 2 i s 4 
Re«idcncla : rua Sete de Abril, 45. Tcle-
fllone, SOO. 

PR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cnldadc dc Medicina de Paris . Clinica 
mrdlcs, com especialidade — Syji/iilia e 
nclertias ila iirtlc. Consnltorlo: rua de 
F Bento, 45, de 1 ás 8 hora». Resi-
di i ria : rua D. Verldlana, 57. Trlepüo-
r,.. g(10. 
" P R . BI TTENCOURT RODRIGUES -
Ccr.mltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, iln.s 12 í s 2 dn tarde. Rcslden 
rto, >ua do l.lbrrdade, 57. 

IiR. MATUiAS VA1/LADAO—( linlca 
„(dica, coin especialidade—moléstias ner-
vorfs. mhUl t l cM, do MKçÜa e pnlni jo . 
Kcsidenclu, ma da Consola.,;.« n. i \ t"-
iei.iion", 652. Consultas, rua da Quitanda 
1.'da 1 hora 6n 8 . 

DR. VIRIATO BBAfiDAO. -Clinica me-
di. ocintr(ric» e especialmente molestias 
õcs na an. s ßciiilo-nriiiartnx, pi Ur. e *//-
f . li lie. Cenimltss da 1 lis 3, n:.i Quint 
dc Novembro, 84. Residência, largo da 
l iberdade, 50 Telephone n. 100. 

Iii;. XAVIER I)A 8H.VKIKA - Clinica 
ir.clica (moléstias internas —f'nns.rrua Di-
reita. 37, teleplioiie, n. 024. Kc.si<icucia • 
rua S. Joio . n. 69. 

Advogados 
S. CARI,OS DO PINHA I.—advimia no 

— Tir. Mfinoe! Joarjnim da Silva Filho— 
Aiieita taiiihcni musas nas comarcas vi 
tiiiliuN servidas por estrada de ferro . 

cllmado pela pobreza o pelas ingrat! 
doe«. —Que lini, ijuo sim, que todos os 
braailelroa tinham obrlgaçila do defender 
a bandeira nacional, quu ii.sua' terra lia-
via da aer sempre nnhsa, disse, e, p e n o 
a pouco, alteando a voz, chegou a gr i tar 
o Diogo. 

Emocionado, e u í o tendo o que repli 
car, apertei as inftofl ásperas daqu.-lle 
toldado a caboclo. Compreend i i|ue alli 
liaria bastante, havia muito da alma de 
minha pa t r ia . Cuniprehcndi , . . que, ao a 
Republica tem voluntários do ïhesj t i ro , 
o Braail almi* tem Voluntifrlos da Pa-
t r ia . 

L . N . 
Santos—1902. 

No cacriptorlo desia folha encontram-
ae á venda grupos photographiroj do S . 
M. o Imperador D. Pciiro II, N A . a 
Princcza Isabel e 8 . A o príncipe do 
O r i o Pa rá . 

Aa photographiai; silo em doua tama-
nho«: 24X30 e 1 S X - 1 u prestam-se pa-
ra quadros. 

Alem disse, trazem o fac-similé das 
ussignaturas doa ret ra tados. 

O grupo menor custa 3> e o maior, 
4Ç000. 

8''gim-
que o 

DR. DINO BUENO —reabre seu escri 
I'torio do advocacia ú truveasa da Sé. 12. 

IJK. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
At.veoADO — Intnmbe-ao de aerviros M 
capital o no Interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escrip.—rua de 8 . Ben-
to. n. 12. Rudd.—rua de 8. Joüo.n. 133. 

ADVOÜAIXf—JT. i t u íw iit: íciuíjü-
Atcelta ramas em 1* e 2* instancln« 
no Interior do Estado. Ewriptorio, m a 
de 8. Bento. 12, sobrado. Residência, rua 
<:aI\So Bueno.33. 

ADVOOADOS--Dn. José Pedro Mor-
rendea Cesar, Josii Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Eccripturio : rua dc 8. 
Bento, n. 47. 

D o n t l u t a i i 
DENTISTA. — O cirtirgillo dentista A. 

f r t te l lo faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiç/iudea e modernos da sua pro-
fif.^áo, por preços muitiasiiuo razoáveis. 
Ateeila pagamento em prestações, /ire-
lianiriite lautraclmlas.—Gabinete e — 
aidimla. rua Direita, n. 20-Ii. 

J . BITTENCOURT- d e n t i s t a - Ex .' 
u : a todo e ijiialquT trabalho conceriien* 
te í ma profissäo. Preços modlcos. Rua 
Direita, n. 213, «obrado. 

AI.FREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Tl.ereza. ti. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Mareclm 
Diodoro, n. 8-A. 

UUIIÍINO DO CANTO — Eacriptorio e 
ag nela, rna de 8 . Bento. 35. 

J F . FURTADO DE MENDONÇA, 
Ifilcelro matriculado—Agencia o eacripto-
rio ú rua de SantaThereza. 10-A. 

Proenron-me, ha meia hora, em desem-
penho de serviço forense, o officlal dc 
Justiça Diogo Augusto Antonio do Carva. 
lho. Tem cincoenta e sete annos de eda-
de e trinta o sete de aerviço publico, 
sendo cinco de guerra. 

Diogo foi uni dos primeiros voluntários 
da patria (o numero 21 da lista dos que 
se apresentaram) do legendário sétimo 
batalhão; esteve no combate da Ilha do 
Carvalho; obedeeen, em Tnynty, as ordens 
de Polydoro; viu, em 24 de maio, o vulto 
de Osorio domesticando o destiuo o de-
cretando a Victoria. Diogo tem dous fe 
rimeutos na frente. Diogo tem ocuJos, 
r o n l n c entd quasi cégo. Tudo isso Diogo 
tinha quando me veiu, hoje pouco depois 
de onze horas, trazer um mandado de 
penhora cumprido e buscar o pagamen-
to «las ruatas que ihc pertenciam. O que, 
per^in, Diogo ainda nâo tinha era. . oi-
• o ç a d o . 

K' triste, mas é a verdade: o voluntá-
rio da patria tinha fome. 

Terguntei-lhe carinhosararr.tc o que fi 
*era das terras que, por lei, o governo 
do Drtail lhe devia ter dado. R-gpou-
•ieti me que as requerera,em 1890, qoan-
do muito se falava da guerra ao de 
t e ' to, programma que havia provocado 
íní! uaiastieos applausos, mas que seu 
'eqnerimsnto desapparecera, constando-
M>e jae o mesmo acontecera ás terras 
requeridas. 

Eipiiqoei-Uie o engano >>ai que estava, 
Contei-lhe qoe as terras haviam sido 
distribuídos ao« parentes do governo. O 
kom. m sorria incredulamente. Que nào 
«rs possível imo. qoe Isso sd er» pro-
Pr: > de ptragnsyos e não de b-asilefros, 
••rre^cerítofi em tom algnm «anto ener-
&"> * «o!tar.do do olhar imas «-bispas 
f ingadas. 

Coutei tfae qoe o Brasil estava iasoiu-
«gora peta Btiivto e que, no Acre, 

• v i t o r i o nacional, es b ra^ki roa eaUvam 
•parUarnlo m u i u pancada Pargute i - lhe 

* ^ P e z ** »s reha r de bovo para 
• « K m , embora veBk>f ^oasi cego, vi-

F.slii definitivaiucute resolvido, 
do uru tclcgraimna Ue Londres, 
conflicto da Venezu^ln será sujeito á ar-
l i t ragem do Tribunal do Haya. 

A influencia du bom numero de esta-
distus «yankee«», entre os quacs é d ; jus-
tiça revelar os nome.-' dos ars. .John Hay, 
KHhu Root e Mae-CuUnw, acabou por 
triuniphar da hesitação em que so deba-
tia o prenidento Hooscvclt. Venezuela ac . 
«•cita também som restricefies o arbitra-
'. ento de i luya c o s r , I l i rbcr t Bowcn, 
ministro dos Kstsdos l.Tnidos ein Caracas 
tele^raphou ao governo de \Vat»hiugtnn 
commuiiicanílo ijue o general Clprl.i 
Castro, que a principio se opiuzeia 
que ios.sií o litigio resolvido 
nal de Arbitramento, ar ita 
soluçio. 

O ministro Iíowen reprf.seutará Vene-
zuela durante as nego-iayjes: u j si 
dente Castro dar-lhc-á pltmos poJ- ies, 
conio a uni pUnipoteiícitirio venezuelano. 

SO CA" a n o n n i y A DI: MONR 
DF. vüxi zi r:» A 

O caso do Venezuela póz novomeiUe 
em evidencia e discussão o i riru ipio de 
politica internacional coubecluo riob o no-
me dc «doutrina de Mon: -2». 

Nenhuma novidade d^ nos ao 1 • i 
bem o sabemos, dr/c„do-lhe qno « ..i 
«iontrina, que <5, por assim dizer, o eixo 
• e r o t u l o da poÜtiea exterior tlns Ks-
tados-tinidos, com respeito A Ameriin 
nas suas relaCÕeí f oüi a Eut ' !• 
na-sc, mais do que se define, ác uma 
curta phrtistí do prosidepto Jam» n Mon 
roe, na sua mensigem de 12 do dcacmyro 
dc _Jíí23 ao Coligiesso. 

?"ra juntamente i época cm qno n ro-
acij.to íUili-iiberal «la liuif-pa, coii:. .!<(?;aii-
i i ' la ha Bantu AllUuiça, fazia dft recolt^ 
••i stn.ào «j»s colí iiias euiMui ipadas da Am 
ri«.a latina mu doa artigos do .-seu nro-
pranijua retrogrado. Separa;» '••> bo aij«'r-
tauicni«! da SanCa«.ÀUian^a, «i Higl terra, 
com Car.ning na direçrfio dos seus nego 
cios exteriores, combatia nào s«'» as ten-
dências auti libeiaed dos inouarchas em-
pcniiados na restauração «lo ai igo 'cí»í-
inen, mas a sua estulta \ < • .i«;ão ('e 
ajitilitrciki a Ií^spanha a re« np ,r iwjucl-
las suas colónias. E tu.lo li'.- j rer , com 
alguns hiatoriadores, qre Cam», t» mio f-i 
de todo extranho á declaraoà «io presi-
dente Monrüe( de que os Kstisdos-Unidos 
considerariâifl' comc um acto de hostili-
dade a «.lies toda tentativa curopéa de reco-
lonisaoilo de qualquer porçflo da America. 

Com erf-ito, tr.tr« çue a Ingíat« rra 
houvesse tom;ido na Eurupn uma attittide 
hostil a tno insensatos proje-tos, rJto ti-
nham os Kstados-Unidos revela«lo nenhum 
sentimento de sympathia ou bem qorren-
«.•a pelas nfl',«>« arnerieanas, nem » Ues. 
nem durante, nem depois das luctas d^s 
"as pel.i sua indepenu.n':ia. X ns, ba-
en''o-so jj^Io livramento das colnnia.s, cn-

i en-

diversas hü 

h pro 
se^uj.'Jo 

pelo Tribu 
agora essa 

O 

extraar-
confiando 

do go-

Sobre a qur. tuo da Soroi:ala.'ia t 
véu hontem a Gascta dc Xotirias: 

«Ficou hontem definilivanirnle re 
da a questão da Sorocabanu. 
Casimiro da On«^ 
-^«jianiiio, desistiu do recurso 

dinario que li a via Interposto, 
no seu direito e na seried. -í» 
verno. 

Será' nomeada uma commissito, de que 
fará parte o dr. Alvaro do Oliveira, 
cujas attribuições ser3o o exame das 
contas das em.-ommendas do material fei-
tas pela actual directoria por ordem do 
pa:;sado governo. 

A Companhia Sorocabann será reorga-
nisada, sendo transferida a .sede para S. 
Paulo e r.omoado administrador o dr . 
Alfredo Maia . . 

A directoria da Associado Commerclal 
do Rio de Janeiro remetteu ante hontem, 
era officio ao sr . mini-iro «la Fazenda, 

representação em qu«j os negociantes 
de moveis nnclonaes c extrangeiros, ac 
ceitan.lo, por obedieucia á Ir.i o onus 
aue Ii '••< acarretará, dentro do breves 
dias, a uUeraoSo da tar i fa aduaneira n. 
353, solicitam, entretanto, uma provi-
dcncia de toda a equidade, q;;al a 
scr-lhes marcado, em conformidado do 
ar t . 105 da «onsolidaçilo aduaneira, o 
prazo de tres inezes, afim de cumprirem 
a alludida disposirílo, at tentas as remes 
sas de mercadorias que, encommendadas 
ilesde o me/, do setembro, já se acham 
cm viagem o o facto de t e m a alguns dos 
mesmoa commorciantes contratos com o 
gov«'rno a preço lixo, para o forneci-
mento de moveis. 

t 
'•oiitram-Re extrangoiios 
çO priii ipalincíite in^r.zcs, m 
licano, nenhum, ',ue nus consto, 
clamadas independentes doade 
decennio do século algun.as «iessis calo-
nia.s, os EUados-L'nilos nâo i!:es tr.iuxe-
ram ao menos o apoio tácito do -^u re-
conhecimento oriicial como na«,«* ii\rt 's 
«• soberanas. Ao contrario, evito muito 
em rce luhccel-as, o que s i fez cm lhl '2. 

Dizia Monroe na F<ia mensagem : 
t i 'or amor û b(ia f.; e ; s r- !açòe-. 

miiitosas existentes entre os Ksta ! ia-
Uiiidos e CNsas potencias (curoj i-a:-. >, de-
vemos declarar ouo de íiituro on^id-.ra-
reiuos perigosa a nossa paz o nej.ü ança 
t ) U tentativa de sua parte para ca-
t :j»cl• i mi u .seu fiystcma politico i qu il-
qtiír porç.lo deste hrmisphcrio. No «̂ u 
respeita ás colônias o dep^n-lencus 
aetuics de alguma das poUuciús eur 
j;«:as, nâo intervimos, nem intorvií-mos. 

Mas, quanto aus governos qu•» decla-
raram « mantiveram a s m i i'Jo|'eu«ien-
fia. nâo poderíamos consiaerar qíc:lqu«u 
i:it«-rvernj»\o «ie uma potencia curop'-a, 
ten«!o por fim obter a sua submissão, 
on exercer uma acção sobre o seu des-
tino, senão como urna íMií;!estação df 
hostilidade aos Estados-Lábios. 

llírttt e, lilt nc.n fOluM *jí l^luu- lu, u 
declaração donde s-j derivou a chamada 
doutrina de Monroe, quo elaramonte, ex-
presiamente, é a seguinte: as potencias 
européaj não dev« m mais nem vir colo-
nizar na America, nem procurar intervir 
nella politicamente, de inorlo que affe.-íe 
á independen-'.-ia e soberania das suas na-
çòas indopendentes. 

Co.nquaulo nenhum acto legislativo 
ou outra tuanifestacão politica de qual-
quer ordem, f.ancciouasi') ou adoptasse 
a dcclara«;âo do presidente Monroe, « lia 
entrou logo tacitamente a fazer p i r í e 
do direito publico internacional norte-
americano, tanto mais que a fhn ta Al-
liai;,a não ousou lovar avante as suas 
velitîi ladi'8. 

Não ignora o l«°iíor que aqucHos pa-
lavras, cuja significarão nâo pôde, aliás, 
ser duvidosa, têm tido no decorrer dos 
tempos interpretations diversas, que, con-
fórnio o momento e os inter- sses norte-
americanos, procuraram estender, ou at«i 
estenderam, « oau no caso dos limites 
anglo-venezueianos e «la guerra cubano-
hespauhola. a sua compreliensão. Seria 
longo e talvez impertinente ao uo?so 
objecto historiar, ainda ás carreiras, a 
sua cvolnçjâo e as suas variações. Até 
agora, porém, j i .ni is fôra lnvoca<ia a 
dotrina dc Monrij« a favor «lo naròes 
americanas em con'iicto f i l l poteu-ias 
européas por amor de intere.-cics e com 

ZST Clian;anios a at tensão dos nosso-
leitores para a noticia sobre os u r i n p h s 
e PliKSf(os a serem distribuídos pc! >s as-
signantes de 1903. 

O s r . ministro da Jus t iça expediu a \ r 
so a todas as repartições subordinadas 
ao seu Ministério, determinando que, de 
1.® de janeiro em deante, todas a» obras 
que excederem de 2:000."j sejam feitas 
por concorrência publica, sob a fis alisa 
çùo do engenheiro do Ministério. 

Para os pobres. 
Um amigo dou pobres, de pasvagein 

por esta cidade, deixou-nos a quautiu de 
para ser distribuída pelos nossos po-

bres. 

C o n e g o B e n t o d n A l m o i < f a 
Passa hoje o i . " anniversario da mor-

te do virtuoso sacerdote conego Antonio 
Dento de Souza e Almeida. 

Commemorando essa data, o nosso cor-
religionário sr . d r . Estevam Leão Hour-
roui offereceu-nos um exemplar do folhe-
to em que reuniu dous bel (os contos es 
tampados no Correio Cathoiieo, d« Ube-
raba, nos quaes estada com critério e 
aprecia com grande elevaçSo as rara? 
qualidades do saudoso sacerdote. 

Na eh acara do dr . Rleuterio Prado, 
no Paraiso, offereeeu sen digno filho, o 
dr . Armando Prado, uin jantar a seus 
collegia de bacharelato e de Academia 
ao qnal também compareceram 09 velhos 
amigos da casa, entre os qaaes os drs. 
Antonio Prado, Lins de Vasconcelos 
Frederico Abranches, Monteiro de Bar-
ros, Rnfiro Tavares e muitos outros. 

A' fitem, ao ehampapne, iniciou a sé-
rie de brindes o d r . Eleuterio Prado, a 
*i»ns ve&M amigo*, alli pfestntefk se-
guindo-se-Ihe os d rs . Frederico Abran-
ches, Tito IVano , Joaquim Marra, Laer-
te Assumpção, Plinio Barretto e outros, 
so dr . Armando Prado, qoe respondeu, 
agradecendo e ssadando os roller** e 
amigos, tendo encerrado 00 brinde* o 
ir Joaquim Marra, qoe argaen • de 
honra ao d r . Eleuterio Prado 

Ao Analisar esta lixeira not lch, reite-
ramos nossos Totós d* Mfefdtdes ao dr 

ido Prado, spreser.taodo ao sea 
velho pss calorofos parabéns. 

T E N D O A PRBFEJ7LELA dstorminado s 
• demeii^ft*» do prédio onde está estabe-

lecida s tamisaria Mascotte, esta essa 
roatinúo a liqniéar o «en grand* »toek 
de roupas brancas » p r e ç o s eleepeionaes 

/ u r * f . - - U r | « do K ç u f i ç , f , 10-4 

promissos que não aL'an«;avam a sobera-
nia territori-I ou ac independência poli 
tica daquella.v. Coube ao general (Cipria-
no Castro, presideute usurpador da Ve-
nezuela, abrir a primeira excepção a c.-;-
ta regra. 

lia mais de um anno a braços com 
uma revolução, que quer fazer-lhe o quo 
ello fez ao seu predecessor, isto é, dc-
pól-o, achou-se o presidente Castro tam-
bém em difficuldadfls com a Inglaterra e 
a Alloraanha, qu.: üie reclamavam satís-
facção de compromissos com seus nacio-
naes, e com ellas próprias, tomados pelo 
governo veneznelano, e, mais, indemnisa-
çfles a estes devidas por prejuízos e ve-
xações por ellps h jffri los. Estas recla-
inaçíirs nüo ró nJo foram ottendidas, 
mas seqner respondidos. Manifestamente 
o governo do presidente Castro pro t ra i rá 
ns respostas indispensáveis, tergiversava, 

.capoeirava, fiado i:a nua própria fraque-
;:a, «pie c s»;n pensâr o garantiria de uma 
a r r ào armada de qualquer daquellas po-
leui i is, e, principalmente, no3 Estados-
Uni-los, com a sua doutrina de Monroe. 

Eiiquecia elle—c talvez nâo soubesse— 
que o presidente Koosevelt, que parccc 
ser esta cousa rara, uru politico honesto, 
um estadista probo, alem de atiludo, na 
sua primeira mensagem, expondo as suas 
idéas sobre a doutrina do Monriie, fizera 
esta sábia e honrada declaração, como 
quo prevendo o abuso que as desgover-
nadas Republicas sul-americanas queriam 
fazer delia : «Nós r.ào garantiremos ne-
nhum Estado contra o castigo do seu 
proprio desgoverno, se esse castigo nio 
tomar a fôrma de uma Requisição de 
territorio por uma potencia nâo ui. i 
cana.» Note-se a n-saiva que vai r. 
pbrase final:—«requisição de territo; 
por uma potcu«-ia nâo americana*. A s 
potencias (e ha outra, no rigor do ter-
mo, senào os Estados-Unidos ?) america-
nas. esHas podem adquirir territorios na 
America, ainda á força. 

Corpo quer qoe seja, a mensagem do 
presidente Roosevelt, confirmada pelo pro-
cedimento ulterior do seu governo, as-
sentindo na intervenção armada da Al-
lemanha e da Inglaterra contra a Vene-
zuela devia ter prevenido o presidentt 
Castro de que, mesmo asseverando aos 
Estados-Unldos a «sua cordial e gympa-
thica amizade», nüo podia esperar deUes 
uma prot cçfto efficaz. Nâo se imaginam 
porém, as singulares absrraçfcs a que 
o monroismo, a «illnsâo americana», le-
va o» nossos tristes estadistas e politi-
co« sul-amerieannf, e aindu depois dos 
Estados-1'oidos haverem,por om acto, sanc-
cionado as palavras do seu presidente, 
eila continuou talvez a contar rom a sna 
a juda . Deslembrava aia«ia o presidente 
Castro qne, no tempo do presidente Mae-
Kinley, reclamando os Estados Uai dos d.« 
Veneauela satísra«;cdes por cansa do ne-
gocio do Iago Pitcb* onde os seus iote-
resses soffreram, só as obtiveram depois 
de mandarem navios de guerra sustentar 
as suas reclamações. Km Washington, o 
caso n io seria esquecido. 
.Mas, como se nâo bastassem as pala-

vras e acto* medisnte os qnaes o gover-
no norte-americano se desobrigava de co-
brir com a.soa bus de ira e amparar com 

o feu prestigio e força n meu procstH-
meuto das Republicas sul-americanas pa* 
ra com as nações curopfas, equelle go-
verno, eiu reunião pleua do, todos os sons 
membros, effectua Ia nos melados defito 
me;'., tinha resolvido manter eslrictamcn 
< , eru rêiaçflo ao caso vcne/.n-lano, a» 
«l^claraçõcs anteriores do ar flooseyolf; 
• de que a doutrina de Monrüo i.ào po-
derá f.er invocada pelas Republicas JS14-
americar.as como pretexto para se esquiva-
i.;;ii ù satlsfacrito dos seus compromissos». 

Ivsto pro .ediinento des 1'siados-Unid.iA 
esclarece uma maneira positiva a «lia 
compreíifii,3âo da doutrina dc Monroe. Hf 
;;undo tile, elía não tem applicaçâo 8f* 
não no" c a o s do i: lervaiçào. para fini 

»'iticj.i ou colónia s, da unia poteni 
europ 'a ein paiz ou iregocios da Ame 
ca. K,s casus, porc:;:, em que, «em n ' -
nlmm intuito densa ordem, re lamem |ior 
sriu". direitos po-1> rgado3 pelas naoosi 
: irei içaras, não pó !e «'.na s -r invocada. 

Cremos «;u • 03 governos, oa p.iizes, os 
povus hoi ü «ia Ameri' a, não poíer» 
'.ei.ao apiihuíiif o procedi « rito dos Kjt-
tado'. Unidos nesto caso. £<r.í para CjR 

s u na prevenção salutar—do que j u h 
devem conter corn a poderosa Kepubltâi 
do Norte para lhes proteger os dejnnáft*' 
•»os e desgovernos, a certeza dUso tal-
vez lh ' s d'- uma consciência mais pre-
sente d.i sua Tf-'-ponciollidade, conse.-
quern ia immediata o. rigorosa «ie unfii 
sohfrunia quo, de faeto, s ío cilas as 
primeiras a dearespeit-r, malbaratando p 
seu credito e reputação. J l 

V. ' 
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Rcalisou-se hontem, n i Faculdade de 
Direito, o ac to 'da collaçflo dc grau aaía 
i'acl'.arelandoH de l'.NrJ. 

A' 1 hora da tarde, com o nnlâo nobrts 
da i'acnldade repleto de disti ,ctus seiillf-
ras e cavalheiros, e, em pr s ruça d«* qu^-
si toda a c o n g r - n .âo, foi dado grau sô-
ienri • aos bacharelandos Armando Pradv, 
Cai) Efc/dio do Souza Aranha, Haroldo 
«In / rru'îri Amaral, Franciseo «1«; Moura 
Bran-íâo, Humberto Per« ira tios S in t i s . 
Man-iel Lagoeiro dos San ten, padre JoQo 
Con cia de Carvalho. Abílio Montenegro, 
Ciibas Pacheco e Silva e áevLiino Ore&-
t.e': de Hon/.a MeireUr-s. 

Terminada a solenoidade «la collnçÃo, 
assomou á tribuna o intelligente baciiare-
lando Armando Prado, or«'ior da turma, 
«ju^ len coai voz clara e timbrada um vi-
brante«li . urso, que deixamos de publicar, 
p- r nos ' .r chcga<lo tardo á3 mãos. 

As nii i1 ; ! a s palavras «lo orador foram 
aroüuii.is por uma longa e calorosa salva 
OC pHlllMS. 

h n seguida, usou da palavra o para-
nvmpho da turma, dr. Reynaldo Po?-
chat, que, 'Jurante o espa«;o «te 45 mintt-
tos, pre o I a a attençâo do amlitorid, 
<io com claroza e nitidez um longo dis 
«.urso sobre sociologia e direito. 

«Vinha dizer aos eollogas a palavra 
sempri: K-:i:tiiia do—adeus—académico;— 
aliens — 'jue sempre se pronuncia com 
a'i . i a;iror< a«la das mais encantadoras 
alegrias,—ideus que resôa corno um cair 
to sublime de victoria, ao termo de ti • 
foii u l ) batalhar, em que o cspiriLo fy. 
Ia beroe,—adeus qua se afina pelas l*./ 
tas eloquentes desto hymno^acadeinico,-. 

No "Reichstag" allemão 
Paris, 6-12—902. 

Para qu«? os leitores d 'O Cv m mer cio 
fornicai uma idea exa« ta do que está 
acontecendo no /»Victisto// ullemào, e pa-
ra que possam ao mesmo tempo estar 
mais ou uieuus preparados ao imprevis-
to, é necís.-aiio refazer um tanto a his-
toria do movimento proteccionista na Al-
lemardu, para abordar Ioga a3 causas do 
actual debate. São coUc-as úteis de sa-
ber-se porque, dado a caracter teimoso 
do imperador Guilherme, que impera, 
reina € governa, apesar do espirito de 
iadepeudeueia qne so «juer attribuir ao 
sr conde de HUIotv, a attitude dos par 
tidos liberaes e socialista perante a ques-
tão «Ias tarifas aduaneiras poderia pro-
vocar um golpe de Kntndo, cuias conse-
quências K"iiam certamente muito gravi s. 

O primeiro grito de alarme em favor 
do protecionismo foi dado no l.an.dstufl 
n«Dssiano, no raez «ie janeiro de 1901. 
Discutindo o orçamento da Agricultura, 
o coude de Limbourg Siirum, depois de 
ter uiivido diversa« queixa* a respeito do 
estado «Ie prodneção na A'lemtnha, quiz 
aproveitar o ensejo pnra apresentar uma 
mooâo no sentido de obrigar o governo 
imp'rial n promover a revisão das tari-
fas aduaneiras antes da renovação dos 
tratados de commercio coui as cinco po-
tencias interrmudas. Ksta mon&o, sppro-
vada por 238 votoc, foi iiumediatamcute 
commiuúcada ao sr. r,on«le do Biilow, 
nue, solicitado a manifestar-se, em nome 
do governo, sobre eila, declarou estar 
perfeitamente de accòrdo com as idáas do 
Lamlttafi prussiano. 

Nâo obstanto esta explicita declaração 
«lo chancelier allemão, declaração «|uc 
implicava uma grando responsabilidade 
por parte do governo, este ainda hesitou 
algum tempo, untes de tomar a peito u 
wusa dos (it/ra/ios, que parecia amipa-
thiea á maior parte do povo ullciuao : 
mas, afinal, impellidò ^.elos fortes, o go-
verno acabou por avocar a quer.t .o dos 
ricos. 

Depois do ter ouvido 2.000 experts, os 
quaes tive am mais de 100 reuniões, de 

òrilo com a Secretaria mo Interior e 
com o copcurno de dous ministros p: is-
sianos, a Secretaria do Thesouro elabo-
rou o novo projecto das tarifas adua-
neiras, dando razão ás pretençóes des 
a^rarios, as qua-s consistem no s^-
guinte : 

1" estabelecimento de urna 'Uir 'a tari-
fa maxima e ini.-iima ; 

2° aboiiçKo d.i clausula referente ús 
nações mais favoreci.las . 

íl" augmento considerável dos direitos 
sobre os ecrears. 

Elaborado este projecto, o govi-rno 
fez todo o possível para não o comniii 
nicar antes do tempo á nação, porque 
não queria que os partidos liberaes o 
tomassem como pretexto paia agitar a 
opinião publica: mas. um jornalista qne 
tiniia conseguido vel-o, tendo-o enviulo 
a uma folha de Londres, o governo nâo 
poude mais impedir n sua publicação no 
Mensageiro official do Império, -fascí-
culo do msz de julho de 1001. 

Os pal/.es mais attíngidos por esta re> 
fôrma, como Já vos disse, sfto : 

a Russi« que durante o niuio de 1000 
exportou 8.'14 .fl28 toneladas de centeio, 
.178.100 toneladas dc trigo, 231.171 to 
neladas dc cevada e 389.071 toneladas 
de aveia ; 

os Estados-Unidos, que exportaram no 
mesmo anno 21.000 toneladas do centeio, 
57 235 de cevada, 54 .433 toneladas do 
aveia c 1.121.60J toneladas de milho; 

a Itumania, quo exportou 16.510 tone-
Iadas de centeio, 10.000 de cevada e 
43.455 de t r igo ; 

a Argentina, que exportou 470 029 to-
neladas de trigo o 112.022 de ini bo ; 

a Austrla-Hungria, que exportou 285.210 
toneladas de cen!«:io et«:. 

Os direitos sobre os produclos indus-
triaes, productos manufacturados et- , 
que, segundo os agrarios, nâo precisam 
de protecção no novo projecto, foram 
augmentados por iniciativa do governo, 
que se leni deixado levar por tres con-
siderações, isto é : 

A possibilidade de prodnzil-os no paiz; 
a admiti ir a procura das matérias pri-
mas; achar secundaria a sua necessidade 
Assim, por exemplo, os direitos sobre a 
lá, o linho e as pelles são mantidos como 
na tarifa em vigor. 

Isto é muito sommariamente o proje-
cto aue agora se dis Mte e que foi -mb-
mettido ao tteie.hstafl no dia J9 de no-
vembro de 1001. 

tu : 1 i 
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no3 encheta do aSentcn p.;ra a defesa u 
direito, despertando-nos ainda mais- I 
entíiusiasmo vivo pelo ideal da ju.stiça o 
emocionam a nossa alma, evocando-a 
para o passado, num culto de justa vene-
ração nnte a memoria inapagavcl das 
gloriosas tradirOes desta casa.» 

Assim iniciou o orador o seu longj 
discurso. \ 

Depois do se dt.tender no assumpto 
que tomou por thema, fazeu«lo citações 
dos mais auctorisados sociol »gos e juris-
consultos notáveis, terminou dirigindo aos 
bacharelandos de 100:? as seguintes pa-
lavras de exhortação : 

«Eis alli porque eu vos conjuro, tu<-ai> 
di.stini.tis^iiuos col legas , -nesta hora d;» 
tão prazerosa e commorente solennidade 
—a que consagreis todo o vigor do vossj 
talento á obra «la rehabili taçâoe engran-
dccim nto da scion«'ia jurídica, opiilen-

om os resultados brilhantes qne" 
sociologia tem cr i:';uistadn, p que con» 
ítuem, pnra o ĵ i ist i, impagável fachb 

promissora luz, «•ontrinuiudo para 
lurar as duvidas dos seus difficulto-

sr-s problemas. S 
Ide, pois, e entrando engrinaldados de 

rr ic-us esperanças, no amplo t ica t ro CfiU, 
í.! vos abre na vida, não vos esqueças 
Ie qne o «lireflo. quo nesta casa apren-
doKtes, «j uma scien.ia enlaçada com as 

utras em harmónica frate: ai la le. e uuan-
!o, nas tormentosas exigências do aever 

profisnional, tiverdes de postular honra-
los como um Pap in iano , ou precisardes 

julgar austeros como ini MâhsfMLf,, ou 
iouvcrdf*s de legislar com a orienta-lo 

de uin Bf.iinaudo dk Yascoxceli .os, 
lembrae-vos sempro das grandes pugnas 
intellectuaes cm que r.qui alcançastes titií-
tas victorias, o refleeti nas criteriosas pa 
lavras de Cooí. iolo que as grandes re-
formas jurídicas, como os eodigos e cer-
tas leis fundamentaes, foram sempro ela 
boradas por uma plêiade de Jurisconsul-
tos que discutiam com largueza de vistas 
e cultivavam com amor a verdadeira plií-
losophia. 

E caminhão, senhores, * Iuetao c ven-
cei, e, ao abrirdes, agora, os braços ex-
tendidos á mocidade que aqui fica sau-
dosa, neste momento em que vos apre.?-
tais para partir, levando o nome a i reo 
lado desta Faculdade a todos os |»ontos 
de no-í.sa querida Patria, dizei aiuda urna 
vez, deante de vossos collegas e do vos-
sos mestres, que os bacharéis de 1902 
saberão defe.ntíer o direito com honra na 
vida pratica, e saberão também estudar 
com amor a sua dontrina, elevando-ô ac , 
fastígio do stia verdadeira dignidade scicn-
tifiea.» 

O orador foi enthusiasticameute a p l a u -
dido. 

íiogo, cm seguida, o dr . João Montei 
ro, director da Faculdade de Direito, j 
num 6loqu*nt» improviso, saudou ac>« 
novos bacharéis, encerrando a solenni 
dade. 

Acto contir.no, reuniram-.^e na secreta-
ria da Faculdade os membros da Con-
gregação, drs . João Monteiro, João Men-
des de Almeida, Pedro Loisa, Jos^ Llpia-
no, Duarte de Azevedo, Jo ó Bonifacio 
Coutinho, Reynaldo Por chat, .Gabriel Re-
sende, Amâncio do Carvalho, Victor 
flteidel e Frederico Abram.J:es, sendo 
dado grau simples aos bacharelandos 
Plinio Harretto. José Benedicto dos 8an-
tos, Euc l i#s Silva. Alvaro Jardim Gui-
marães, Manoel Maria lJueno. Joaquir.i 
Correia de Moraes Abreu, Otíiau Ferr.i-
ra de Barres Josi; 5Iaria P i : je iro Lr-
ma, Arsênio Durnelles Marques, João Ro-
drigues dc Miranda Júnior, Floriano Lei 
te Pinto, Luiz Goncalves d.i Rocha, 
Cbriatisno Infante Vieira, Jos<5 Ferreira 
<Te Mello Nogueira, Francisco Manoci 
Teixeira Lima, Alberto José Alves, Clof 
vis Furtado de Barros, Jacyotüo do 
za Reis, Juvenal Dias Ladeira, Luiz 
doira, Antonio Nogueira de Alm 
Coelho, Manoel Pereira d» Silva CoeüJr, 
e Adoipho dos Santos Ribeiro. 

Nâo se apresentaram para recebe 
grau os bacharelandos Clóvis F u r t a i 
do Barros^ Albert > Parreiras I í«ría F 
lho. Paulo I ^ i l e de Assis e A risio 
»/ama e Silva. 

O ba. I.srelando Francisco Pif*Ü»ii 
Fagundes de Almeida recebeu gr*u 

!e habitant.-
S'.* eleva a ÕO milhões. 

A eites argumentos os : 
po:. : m que de t> das cbta í 
têm gosado o.-i industriaes r 
e que a Allemanhi, podendo 
agrieol.1, t»rn o direito «Ie ri: 
iogar no banquete da vida. 

Esta divergem :a de inter-^ses 
pi rações não 
forma da luct 

talvez, uni--a 
"slá fazendo 

E ' exeiwado transcrever ua integra 
texto deste projecto. Basta dizer-vos 
que na exposição das razões justificati-
va» da proposição da nova lei, o governo 
não so preocetípou somente com a revi-
são das tarifas, sonho dourado do.; agra-
rios, mas cuidou também da reforma do 
regimen uduaneiro, o qual, « onio está 
vigorando boje, apresenta anomalias ene 
trazem grande previiz.o ao cofre do Es-
tado. O legislador refere-se ao modo 
por que «i Mia a subdivisão em grupes 
das mercadorias importadas e cita o 
caso dor. nietaes, que pagam o mesmo 
direito, quer brutos o.i artisticamente 
trabalhados. 

Em vista disto, o governo qniz estabe-
lecer também uma nova classiiic.tç.'io dos 
vários grupos de mercadorias, subdividiu-
«lo-os em 10 artigos. Isto é : 

1" Productos de agricultura e da flo-
ra, outros productos uaturaes, q;i«-r de 
origem anima! ou vegMal, e artigos de 
alimentação. 

Matérias primas, mineraes e f . ' .s, 
oleos mineraes. 

3 o Cera preparada, ácidos gór«I:ircsos 
e soiidos; parafina e matarias análogas, 
velas, trabalhos em ri sabão, outros; 
artigos fabricados com gordura, oleos, ou j 
com a cêra. 

4° Productos chiir.i '-".s e pi...rmae^ ti-
cos, cores e matéria'; cora'io 

5° Matérias e tecidos de origem animal 
e vegetal para tecer, c prodn< tos ú fa-
bricados; ca bel los humanas, pluma» para 
guarnição, Iequ"S e rliap , :03. 

Ü° Couros e trabalho em conro, peilc-
teri.a o pelSiçns, artigos de tripas. 

7". Trabalhos «m cuntchonc. 
8°. Fizoinhos c cestos em mate: :asve-

getans : 
0 o . Vassouras, c - ovas, pi ••. .•eis e ta-

miz ; 
10". Trabalhos em matérias veg • tes e 

anlmaes cortados e modelados ; 
11°. Papel, car 'ao e trabalhos em pa-

pel ou cartão ; 
12*. Livros illintrnções e idros ; 
13°. Trabalhos em pedra ou mate 

minera"» fá excepção dos trabalhos 
terra e em matérias fossisi-

J l ° Olaria. 
15" Copos e trabaiiios ^m \ : dros . 
10" Metaes preciosos e traballios 

mesmos metaes. 
17* Metaes commtns e trabalhos 

mesmos metaes. 
18" iMachlnas, trabalhos de industria, brmcaraii 

de electricidade, carros e motores. ponl i-Ii.e u 
19* Armas do fogo, pêndulas c r>"!o- ordtu. 

jíios, instrumentas dc olaria e brinquedos O putd 
para creanças. realmente bandar; 

O primeiro artigo é destina-lo a favo- O 3 . " - >;////; 
recer a tra.asf .rmaçtio dos productos ve- de D. Tavcreio, 
gataose animues, no que diz respeito á dos forcados Aureli 
flora e á alimentação, e os dous primei- {). Tancredo 
rof artigos concernem á3 matérias primas na arena. . » j 
de agricultura, da ir-dustria agrícola, da as madririhas 
criação, dos productos de caça o de no / v/ 
pesca, e productos similares extran- víctov 
geiroS, que até agora têm feiío grande 
coofíorrencia aos productos mdlgenav To 
dos os outros produ tos cnncevr»• utes ás 
Industrias estão contemplados aos arti 
goa 3 a 10. 

Isto escrevo para dar-vos unia. vaga 
Idéa da transformação que se produzirá 

D'S''e a sna publicação no Messacjeiro 
Officiai do Império, este projecto nSo 
teve « outra si somente os liberaes e os 
socialistas, que organisaratn etn toda a 
Allemanha wecUngs de protesto, mas foi 
também combati'!.» por vários eonomis-
tas, como Breittano, Lotz, Diet/.c!. S'haef-
flese, Sciiulz.e-C'X'vcrni'z e outros, ] or 
innumeras Camaras de Commercio e Mu-
nicipalidades e por todo o operariado al-
leniHO. 

Os argun-.ent >s dos liberaes r dos so-
cialistas sã«) os seguintes: o op ra rio. qne 

relativamente independer.*" na Alema-
nha, [ e! - liberdade do trabalí.o e peb 
faciü lad • de resistir .'.h pretor.ç.'es (ios 
m; i'u.i.-.'-is, s-î se abaste e de todos os 
generos d p r i m - i r a necessidade corn 
i » e o diiiiieiro, pelo projecio s.', tornará 
es'-ravo do patrão, pois a <•;• r..«;tia dos 
e:C8m«i8 géneros, f ouse juencia inevitável 

ji'i^mcr.to dos di/eitos sobre o.s re-
rcaes, nào lhe eoiisintirá a^nmula r eco-
r.ouii. s c o obrig.trá a ' r a t all.ar mais de 
d-'z. horas 'por «:ia. Est«- e>'ado de cou-
su-, auctorlsando os caj iialistes a se 
eonstituirem cm Iwvf*', t h garâ «-m pouco 
tempo a tirar ao operário at«'- a relativa 
liberdade politica de que gosa présent»? 
n-ente, se f -r i i • - L L »-1 j ü o - o a vontade do pa-
trão, que disporá de seu voto. 

Ferin«lo os interesses das nações, com 
ns quaes é nece ,.ario manter as melho-
res relações de tmiz.ade, o novo proje-
cto coud minará a Allcoiandlia a um ísó-
Jameiito, qu« sí ria indigno de u u povo 
ii'.o l'TTio e trabalhador como o aüiunào. 
Emíim, u pro jecto em discus ião nào «• 
mais do qu-: uma tarifa de fome contra 
as classes medias c operarias, para ali-
mentar o luxo dos agrários. 

Us economistas accrescentam: que a 
actual prosperidade da Allemaròia é d«--
vitla ao regimen dos tratados de com-
mercio. Elles dizem: 

Com o act.rcsumo do commtreio, tem 
augmentado também o trafego nobre os 
eaniinhos de ferro e as vias de na\ 
gação. 

A marinha mercante tem angmer.'ado 
extraordinariamente n huü tonelagem e o 
seu s*n iço de tran.sp« rte se tem torna-
do uma fonte considerável de riqueza pa-
ra c.s armadores allernâes. Estas verdu-
des e.stîo «iemonstrauas pelo facto de Ur 
a emigração diminuído e:u pouco tempo, 
pelo melhoramento dt-.s condições de exis 
teucia das mas.ns j-opwiare: 
gruenlo da pc 
de -tõ miiiiõi s 

R p f i u i f t o d«» l a v r a d o r e s 

Sob a presidência do dr. Azevedo Mar-
ques, secretariado pelos srs. Borja de 
Almeida e Virgilio Nugueira, realisou se 
hontem, na sala de espera da filial do 
líotel de França, á rua Direita, a reu 
nlflo convocada | elos lavradores, com o 
fim de serem discutidas medidas urgen-
tes tendentes a resolver a crise eaféeira. 

A reunião começou á 1 hora da 
tarde, tendo a eila comparecido os 
guint«*« ars. : II; gino Costa, por si 
pelo barão de Almeida Vallini, Alfredo 
Alb'-rto Torres, 1'r.ulio Prioste, Luiz de 
Padua Nogueira, Ofosimbo II. do Ama-
ral, Jo ,é II. Duarte, Luiz Antonio da 

ilva. João Carlos de S. Nogueira, J 
cãs Ribeiro do Prado, Francisco Marfins 

r-ira Co.sta, João Affonso Maciel, 
Hermógenes R «Ie Noronha, Pedro Pe-
droso Barbosa, Horja de Almeida, Arge-
miro Nobre de Godoy, Autouio Pinto «le 
Almeida, Aze» :do Marques, Jos«'; F . Jun-
queira Netto, Jos«- Marquis Carci», Cae-
tano de Almeida Gomes, Messias Franco 
de Abreu. José «lo Nascimento Bitten-
court, Francis o Cabral de Mello, J . F . 
de 0,1'eiroz Telles, Leopoldino Magalhães, 
Luiz Antonio Junqueira, Mario Las Ca-
sas, José Ignacio Romeiro, M Alves 
Vieira, Germano Xavier de Mendonca, 
F. W. Raben, Rapl a< 1 do An arai Cam-
pos, Herculano Mendes, Virgilio Noguei-
ra e Leopcldino Meira de Andrade. 

Expostos os fins da reunião pelo sen 
presidente e lida a representação que ia 
ssr dirigida ao presidente do Estado, 
usara ih da palavra vários lavradores, 
mostrando-sc contra os termos vagos da 
exposição, dependente de opprovação da 
assembi-a. 

O dr . Leopoldo Meira de Andrade de-
clarou que o governo nâo podia * reme-
diar o mal que opprime á classe dos la-
vradores, acuando por isso, inopportuna 
a repres-mtaçào qne, concebida em ter-
in«<s vagos, ufio b mbrava uma idéa, ou 
u.n itre de ;.icante deci'».vo e ur-

iite 
op individual, declarou 

grs-ve compacta d s que siuncr.te 
iavnei- res poutria trazer resultados prá-
ticos de maior valia, pela intervenção do 

«) Bach — Ada nio. h) Sclmmsnn^ 
Ar abes que % para violoucelío. uille. C a r i " 
lota King. 

a, Mascngni—y reuata. 
b) Pucci.ii —tiokême (Ji arcou to di MU 

Ml, a pedido) mine. Antonieta de Hsu« 
sa Queiroz Amaral. 

I eonard Jf. — Fantasie *utdoitfe,nir% 
viol;no, sr Benedicto R. de Azeved® 
Marques. 

Badi— Aria, a pedido, pnra violino, 
unisono, ml Io. E Mesquita, V. de Ho«* 
za Qu. iroz, R. King, L Azevedo^ f . 
H 'i|ie, B. Azevedo Marqn s e jirofeí ior 
Bastiani. ^ 

2" PARTE 
a Oswald—I lcrccase, b) Vienliwsld 

—Mazurka, para violino, inlle. Valenti«® 
S. Queiroz. 

Rubinstein— Ir h\;ic dn PrisoiMier. 
inlle. Sophia Prado 

Rica— Andai <• fíirrlrtiyiie, \ i\ra vio-
lino, mliti. Ruth King. 

Bordese— David c 'iantai/t dciant Sa»f. 
milv 8. Prado. 

Vi> uxtemps— / /al /a í / e Polonaibc. pa-
ra violino, mlle. Esther Mesquita. 

].'nl.ineteiij— Mclcdie. op. 3, N. 1, pa-
ra violino 'unisono\ mlle. E . Mesquita« 
V. Queiroz, R. King, L. Azevedo, F . • 
Nogueira, i . Rõlie, J . King. B. Azevc-
lo Marques. J . Burros, J . Sampaio • 
professor Bastiani. 

O maestro Araujo Vianna, auct.or da 
opera Carmela, que com successo fo! 
levada á sema em Porto Alegre, vehi a 
esta capital com o fim de fazer execu-
tar pela companhia lyrica que trabalUft 
no SanVAnna aquelle spartito. 

Não tendo entrado em accftrdo com a 
mpresa Rotoli & Milone, o distincto 

compositor seguiu para o Rio. 

governo, ao v> r 
renda do Esta' 

Cumuutf udo 
fv.rjri d-i Alic-
ie uma comiiii 
o governo, cs 

O s 
ia\ra, 
pi eser 
appro 
tempo 

. L u . 
«I r-a 
s vai 

:tdas, 
jiara 

.-.ar a maior fonte de 
(j é o café. 
• a -;o orador, o sr. 

•ida propóz. que se nomeas-
-•-ào para, de accOrdo com 
• tii'.'ar a resolver um plano 
:ii'i . a-3- a crise a tual, 
i do Prado, usando da pa-
ni'.u ,'t si leraçâ i dus 
s metli ias que r.úo foram 
vista de demandarem de 
estudo, ana'vse e disc.iá-

Pe 
poz que. a 
d'-r public 

0 peio au 
1 1 V-.0 era 
C IC 1 Oj. 

fraiios res-
i'.ntagens f.ó 
s operários 
»er iiiu paiz 
amar o seu 

outra cousa 
«lc elnssi-

do enorme i 
instes dias 

senão urna 
a principal 

no Hf lap 

() j-aríi ío c^:a ' io . send > muito fort , 
cabará tal;--/ por triurnphar nesta lu 
'.a . ir; s s '.iberoes e «-s - ci ialMas, por 
i'io do r, istrui eiouismo, i-r,n.segnirâo et-r-
u.iente deixar a approvaçã.) deste pio-
•rto pnra us k-ilen tas gregas. 

sponncnt 

VILLAU D AI LE: 
generoso 

no regimen aduaneiro, 
quest Ao for approvado 

se o proj 'cto em 

Apreciemos agora a differenga «lis ta-
rifas; caso trinmphem os desejos dos 
agrarios. 

Como já disse, o novo projecto com-
porta nm forte augmento dos direi* 
sobre os cereaes. que, como se sabe, g2o 
importados da Argentina, dos Estados-
Unidos, dn Rússia, da Rumania e da Ans-
tria-líungria, que produz especialmente a 
cevada para a cerveja, de que se faz um 
grsmlo consumo na Allemanha. 

Assim, a cevada, qua, segundo as ta--
rifas em vigor, paga 2 marcos por 100 
kiíos, com o novo projecto pagará 4 
marcos, o qoe importa u;n augmento de 
cento por cento. O centeio, que actual-
mente paga nm d i re to ordinariamente 

d . de 5 marcos e, no ea*o de tarifa conven-
cional, 3 marcos e õO, pelo projecto em 
discnssào pagará 5 marcos, na tarifa 
minima, e 0, na maxima. O trigo paga 

KstOt 

capitai. F s i represented« pelou drs . 
pt ists Pereirs s Osorio Maicareiii»**. 

Os vastos corredores do velho 
onda faneciona a Faculdade de Dir 
estavsm ornamentados com tinas d« 
m eiras a galhardete*, o qoe também 
Botara ao saguio da es t rada . 

procurarão, visto achar-as w s « u é , Irà 5.5?) no miaimo e ii.5<), do raasimo. 
i ii)l:il Pm p*nrr<vnl wIa fuilna . { b a 1 n :t:. i milho pagará 4 marcos, em vez de 2 

aveia, ri marcos, no máximo, e 5, no 
[mínimo, em logsr de 4 msreos pela ta-

fs geral e S.SOfcpala convencional. 
Mais ou meãos na mesma proporyâo, 

ser io augmentados os direitos sobre os 
géneros. 

"151* a u r c"3 n a . - . l o l i i a i 

«o. PALi.isTA— A ultima f[3'ic-
tauromiciiica realizada hontem neste 
dondel teve grande « en "urroncia, retir. 
do se o pub!; o bem i.npreír-.ionado c 
o irre) d : n.mirillíi «. i applau.iido 
va Heir » Ferna-i I j d • Oiiv-liu. 

touro foi h laJo pelo 1 ° cav 
" mais uma \ i z. voa ein ;o 

ia or icm, o sr. li gino Costa pro-
ites «.'o mais, se pedif.se au 5 o-
j a reguian.entaçào do creuito 

agricola, convertido c;n Ici, rnc-iida 
essa que concorrerû, cm grai.de parte, 
para : ::avis:-ir as diffic.i iades par que 
passa nctualmento a lavo-.in. 

O sr. Brauiio Urioste, faz.endo eon.si-
deraç-'*M s geraes sobre a crise e sobre as 
meuidas que tern si'lo postas em pratica 
pelo governo, nào h(j deste, como 'le ou-
tres Es i a-ios, lembrou que se rep*-<-8"n-
iasfe sobre a mppiessuo dos impostos 
de transito, que muito concorrem para 
aggravar as coudiçôes precarias da la-
voura. 

O sr Jofto Affonso Maciel, propô:'. que 
a cominias.lt) nomeada para estudar e re-
solver sobrî as medidas tendentes a de-
bellar a crise caféeira, fosse au torisa-
da a convidar as municijiniidades «io Es-
tado, para 0 fi m 'le fazerem-se représen-
tai" auxiliando a dita « o.i.mis.sâo, no sen 
tido de co::seguir uma medida cfficaz 
jjara garant is da classe dos Iavrad -res 

Rej» itada a represcntaçâo, foi nomea 
. a seg'iinte t<imndc'Hâo composta do: 
s. Borja de Almeida. Virgiilo Nogu«-i 

ra, Brauîio Prioste, J«»io Affo.aso M • •! 
e Hyglno f 'osta pMa o fini especial d 
entender-se .ir.bro n ; ssu:r.pto com 0 dr 
président" do E,i!f,do. 

N.'dii mui.s havendo a iratar-.se, foi "dis 
sohida a rcui.iâo.as 3 1["_' lieras da tar 
de. 

A's 7 horas da noite, a commissâo ne 
meada uirigiu-s-: a pa!a io, S'";Jo r.e»-bi 
do pelo dr. Bernardi,.0 de Camp- , que 
depois de ouvir aitencr^amérite as n «»di 
«las ie m bradas para ko::;,." j da cr'.i -, 
prom-tteu erupenhar to'îo .j a v i ' i > 
pr«/I da lavonra. 

FlQzi'os e ̂ rîr̂as 
!r 

P A L C O S E S A L Í S S 

sã*;i a:-na—Tivemos hor.t"m «'m 
fia•''»', a preços popularrs, a .:7 r-!t:: 
Bo//(';itr, dc Pti ciri. 

O desempcj.òo foi «atisfa« 'orio. d» 
eando-se como sempre a sra , Orb-"! 
que foi urna Mi mi encantadora ác 111« 
re e soube tirar partido dos í.ieih 
trechos desse papel. 

A noita, foi repetido o Cnaruiti/, 
do ri empresa r«-b;-.ixpdo os pr«çi>i 

Ni cia Silva, a nessa distineta pair 
nier-c-u os m -is calorosos applaus.j -

p o r q u - \ r : n 

«»O f f l i u i r f i f i 
U LClfiíi.LiíU 

A S S I G V . W T E S 
No empenho d" proporcionar 'maiores 

vantagens aos assignautes, 0 Com-
mercio dc «Sào Fanlo resolveu, á imi-
tação de muitas das mais importantes 
folhas européas e americanas, addicionai 
aos brindi s que dlstribâe annualmentfl 
NOVOS, VARIADOS K VAI.I0S08 PRKMI08, 
cs q tia es • ráo sorteados' entre 03 assi-
gna.ites dc anno. Quer isso dizer que 
quem tomar uma assignatura por uin 
anno, ou refurmal-a peio mesmo espaço 
de tempo, terá direito, nfto nó aos brindes, 
como ao sorteio, pelo quaí serão distri-
bui , , ! « > ( > v a ü . i M i s p r e m i o u 
áqueila classe de assignantes. 

OH AHS1ÍJNANTF.S Dl. SEMESTRE tef2o 
direito a duas obras seguintes: A Lis- . 
rrc.it Jsui.ru, por niii; ahi>o 
rÂks , o grande poeta c prosador minei-
ro : O tronco do /pc. 

Aiím de.';s : brinde, reccbT3o os assi-
gnantes de semestre um retrato do tíua 
Majestade o sr . D. Pedro II . 

O brinde fixo, a que terá direito querçj 
tomar assignatura annual, ou reformai-« 
pelo mesmo período, consta de uma MH-
I>A OI.KOORAPHfA, VKRDADLÍRO TRABAJ.Iip 
a r t í s t i c o , executado expressamente para 
O Commercio, acon>paniiada dc uma fo-
Ihir.ha para o anno de lí>03; al«?m dá 
oleographia, consta mais o brinde de uma 
das ouras acima citadas, a escolher, e do 
um retrato do Imperador, 

nos-, . 
os bri i lcs podem ser vistos n 

'•riptorio, onde estuo expostos. 

( aiit .i 
de Ct 

O 1 
leíro, 
todos 
m .ído 

.lor 

nr* . u- i. 0 Ur-

al -jr 

ist :• 

1 o» «ittnauo a sort : 
•catada pelo m »ço 
dos Sau 'os . 
dous trumbolhOcj 

p i ra 
••ntran'lo 
o tor il o 
de car 

le::: a is dn-ttos 
O pui l i o lev 

re;.' 
do-»; 

multa express 
lo I o a .to, a -
s do r»>° act 

lite justiça, 
ao prov„...;io 

/ 

pu' i 
artist is esforçara-v. j>ai 

0 .se retirasse do tlieatr » s 
conseguiram, a julgar pel« 
ie lhes foram dispensad as. 

- " hestra fgu iliner.t» . 
) « ci.uulo, soo a -;ir- • 
í'.i» • :ti. 

'.ao 
.1 

•:»i Br.igai; 

diver 
lade 

A 

Ira* ai-
ita«, Si 

Ma 
tu 

», proromp 
.'t.inou a 1 

firme Ú 
lie 

1 ' 

Foi essa a nota comi a L; 
hontem. 

O cavalleiro E inardo 
o 4 . ° touro, a custo, v 
gar-se ás sort-

O publico, «lescont«1!,' 
ruidosa vaia e assim 
te «ia funrção. 

Fernando de Oliveira, 
dextro artista, farpeou o 
bendo applansos d-i toda 

Estmlaiite e Puntcret encarregaram- e 
do i#' touro valente, esperto, aspas d -
bom tamauüo, competentemente embola-
das. % 

Punteret enfrentou o arnnpeto c < o! 
Iocon-Ihe alguns erros a g^ito, outras, 
f ó r a / I a linha. 

Estudante não estando de sorfe, no 
ravar as ultimas banderiltaa, foi colhi lo 

de raelta pelo bicho, que raivoso lhe deu 
com as aspas, e seria um qnite desastro-

sa não fos*;» a intervenção de Masca! 
dos Santos e Jorge Cadete. 

Eduardo Macedo en errou a corrida, 
farpeando o 7'* touro, qne náu cumpriu, 
razão peia qual n ü j luziu o applaudiio 
eavaUeiro. 

As cortezias foram feita-« garbosamen-
por Femauio Ie Oliveira e Eduardo 

Macedo. 
As peg.^fi f : r j i n b*»as, sendo t r "s ao 

largo e ama de cernelha. Todas cilas, 
porém arriscadas e traballiosai1*. devido 
ao intelligente, que pareria nio entender 
do riseado, para dar ordens ao grupo 
dos forcado«». 

Era resumo : uma bõa corrida de tou-
ros . 

Xa de hoje estreará a cantora fran 1 
j, de dicção, mils, do Çevyl 

« ila tiLD ur.i KKATIVO DA ItEi.J.A VIST 
-Da direi tt r a desta sociedade recréât 
i r t:b. uios 1.m "oiivite pa. a o 4° az 
»u dan ai.ta, a rcalisar-se r.o «Cia 
e/maoia», na no;' : J . -J de j- , i t i ;o via 

b»-

CF.XrUO DCAMATtco HF.-PANHOL— Com 
num'Tosa eonco»TPricia, realizou hontem, 
esta 1i<u'c?í Hocieda«le recreativa am 

csr>ecta-•.:!• com o applaudido drama 
/ /•)-••' e /••.• •:!-. -o, em nm acto, 

1 ri m fofo/. 
Os a iauore í 1 

liam •• te cs pa? 
ran:, recebendo 

pl.r 

npenharam satisfait ' 
de que se iaicnnibí-
•orrer dos actos luui-

• convi-
quo «=« 

• • 
Em scgni'fa ao rspeetacalo, 

dedos entrejrararii se ás «tam,a( 
prolongaram até a madrugada 

A directoria do Centrv Drnmaiteo 
E&p*ancl foi cie extrema delicadeza para 
com todos os « onvivas, que de íá se re-
ti.-aratu peaiíoradissiious. 

sAi.Ào srertrwAv—Realisa-se tioje nes-
t e iftMo a aodiçfo mn^íral dn r«''o!n de 
vfolrao do proí-wsor íiinií » Basf iani, com 
o seguinte progfnntms : 

1* rauTE 
Hay Jn — Trio para piano, violino e 

violoncelo, miles. Isabel, ííntii e Carlo-
ta Ki«ME. , 

a : r> odard — Berrm**. h. ^toskewalci 
— Bolero, para violino, mlle. I r a r In--e>'-
nhà Norueira. 

0 sorteio so r'a!i,-:ani ru dia 31 do 
• ri piosirao futuro 

Os prmiiir,?. entr« oa qu»es ha muitos 
<!e ;-ra;|.u: ali.r, Lfinc,'o iju^ oh int i ior^ 
mIu pi.-r,, a- , c r h r a constam da 
Sffpililit« li^M : 

«•• »••' --i1»'!» '-ryst;i!;.'ri.i C e n t A m i , 
pr» | . r t f . l f ! .los srs. l.'o,irado Sorgunicht 
út i , 1 rico apüdr.:l!.o i:o!U|»l.ito para 
copa, roMi, osto <1? sessenta o oito peças 
<\t ' i .'sta!. I dito azul veneziano, com-
posto tarr,lj--in <J<: .se.sei.la o oito peças; 
I - j i r r ' - fi:.os, sortidos, cada uru constl-
' r i r ' ) i. n premio; 2 serviços, de jarro 
. bacia, qual constituindo um pre-
. .:o ; 15 du/.i.is de copos finos de ervs-
t i l . cada d ti/.ia constituindo um [ re , s ío ; 
L->) ineias-du/las de copo-i do crystai gra-
va los "ini a Inscriprlo f.rmbrtiiifa d'0 
Commercio tle S<ic 1'unlo. cada meía-
du,.:.1 s'-iido tun premio I - benifalas íi-
• :as, da c. :„i A Impob tahoba . roa Direi-
[ i, h-A ; 12 :aDÍv.-í'-s fini.,siii:os, de cabo 

1 'ira niiidr..'i"-rola e l.irrit.ta Rodgebs; l'J 
'-rinhas d-, molas, c .m rs competentes 

bji.ihas ile i-0'ir-t. | ora bolso, uns e outras 
da casa do sr . Jannaiio Loureiro, Ao 
líoTii.ão l>,v;.r .sAi. , guarda-chuvas 
' r.-ra seda, artigos d.i Fa r i í i c a uk 

i 'hai 'I .os in; Sor., tiropri-d.ide do i r . 
!o.-,é dos Santos Alajor. 
Or» j i r e u i i i K : i i * l i a i n m> 

n o IIRSN<i « I N l T Í j l t O -

N e t a i m p o r t a n t e : 
S<» ( o i ' A o l ü . - e ü o « o s l i r í i -

< f t - .'<<> p r e m i o i<s 
f . . > ; l i <| iH- l { i i t i n n . R i «mi r o * 
i n r i i i a r i M i i : i s « i ( i n n ( u > 
r a s m » n O K M i e s c r i i i t o r i o , 
o u í i f iK | . i i \ i . i r i m : i r n w p i . -

i i ; « i - t i / i o r l a n e i u p « r v u l e 
[ K l ^ l t l l . 

O r i . i l i o «lo c t t d a asHÍ-
f p i t O i i r t ) n n n i i n ? , i j u p I t i r 
t « » i n ; i . l : i o n r e f o i i n : > r i a n u s -
t o e ~ < r i | > ' . u r i < > , o i i | H i r m e i o 
<!«» v«|.. p n l i l . w r á Uroma 
p < i : i l i n i l o « lo I I I n t u l á o , a 
« • i i ' O |ini.|:i<loi. w r i i oiilpn-
! |uc o p rem io ijiip lii<> ooti. 
j»€'>- p o r s o r t e . 

I ' o d i » I ri « l o « l o z i - i n t i r a 
«lo Í O O I Í :>»«• .'; | de j i i n e l ' 
ro ' l o l O O r t , c ^ â : i h n r t o , 

o w p l j i t o r l o , o iirnsa 
| i m - a a - n o v a s a N i « i « , n a t i f . 
n u «• a n r e f o r m a * , « - « ; n «II» 
reif«i no'1 h i - in i fem o an, 
p r e m i o « « , ••ab n « <"iiiili<;«VeM 
s u j r u n ^ l i p u l a i l s n . 

P n r a a r c m i a . a . I e l » r l , i « 
«!••« p i l o c o r r e i o , A n « . 
c e n á r i o n p a i | . - i m e n t o « l o 
r r v j i . l l «-tt p - > | o n « * f « | n a n ( < > , 
<>iio d e v e r á r n v i n r - n o i ^ a 
« j U a n t i a d e 1 $ 0 « ) 0 , q l n j * . 
« l o p r e « ; o d a a « > i . | n a ( i m i . 

f 

prlMarío 4> H 
de 8*o b e i t.. 

U. e.bímos cartões <1« bi*» festa* i m 
w-iníot-s srs -Ueo. f i« l.iwnir% pro-

tíotieúo I ntrrr mi. > n a 
Aatonio A agonia ÍHltm* 

Aatoai.1 y er nr 3 ác ftmt urijó, Fr ao-
ei»-« A saro, industrial acaU .-a^iu.' , t f , 
AaUc.o 8 ». H ú m t t i m . 
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A Äd 
Wrelt 

a m u n o n 
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Hv^raiii »ni.nadflt M i'Ofrlda» <ie b« 
I / « f e y C7«». 
[ o icatillndo : 

• reo. Lin 1° lugar, Puni:!» e «oi 
d e n n . 

I niitii'lcM, 10$IW c dupla», .rdi« 

ato da «ponta«, 2:7.">n$. 
El« 1" l«g«r, Ici' 4 • rui 2" 

• dl« M , o 
Â S f ï ï E l J S H l 

o O O i M ^ M O D E s * 0 t U M 
A c h â - ü iiovwiehtA 

d» I t e u l * « ' » . 

. u m - Y o r i s , s s 
O -V«jr. Ytri Jenmtl • a JTtn- Ytrk 

Worlé »ffl.niaj» u n i » AJkittaiihu pedi« 
t licpublica d* Columbia o pagamento 
Immediate Ja» «im» dividas. 

h t e r u a t a % . Jot*. 

w . 
ulaa »impies, üSijaQú e dupla«, rtij 

U r i * 

•»limiiito, 3.713)1. 
' faraó EM 1" lag»1', 

•po . rtfc Jfl». 
ale» «Impie*, 125000 

n»oere e m í " 

c duplas, réi£ 

M 
p»reo—Em 1." 

Sent im lia. 
bg>r, \ anda e em 

1 S J t t a p o 11(1'. 
Poule» «il 

i ' 

KL ils 

l i i S 
I ; n 
» 
i p l fc-

I I r J 

'jlSitt • 

• ! " 

I i äiiiffl 

1 

liraplís, 2ÍJOOO, duplas, ré i s 
»>»600. 

jfcvluiento, 6:309$. 
6 . * ptreo—Em 1 ° loffar, Csngussíi 

UB í . ° i empataram Ni'kel e Uravataliy 
Tempo, 120'. 
Paules «rifliples, Cl$700, duplas, dc 

íangussú e Nickel, 22$?0n c de Cargu» 
j t • Gr»v»tahy, 42(200. 

Movimenta, 6:112$. 
par»o--Em 1 .* !og«r, Jupyra 

• » • . * , Iclé». 
Tampo, 111'. 
Ponies simples, 2 3 f l ' W , di-plaa, rf is 

$3*700. 
Movimento, 0:031®. 
í , " pareô—Era 1 . " legar, Tenebrosa e 

» 2.*, Toropy. 
T a a p a J l l S * . 
Ponies simples, U$300, dupla», réis 

| 8 » 8 0 0 . 
Movimento, 5:031$. 
Al corridas terminaram ás & 1)2 bo-

ras da tarda. 

EIO, 23 
Houra hoje aaaaão tio Senado, em vir-

tude de convocanío do presidente. 
O ar.Pires Ferreira ociupou-so do pro-

f-'- jacto relativo á coiifirmafão dos alfcrea 
J lriomnos e o sr . Nogueira Paranaguá re-

quereu a inclusão na ordem do dia do 
| projecto quo regula as funcjOca dos 

oonsoles commerciacs. 
Havendo numero legal, foi annunciada 

A ordem do dia, tendo o s r . Glyccrio 
• requerido o adiamento, por duas horas, 

da yotii.Iu do parecer da commlssào de 
CoDStituiQüo «obre a indicação do s r . 

J; Almeida iiarreuo, restringi ride a ac^ão 
do vice-presidente da Republica, quando 
«m exercício na prc9iriencia do Senado. 

O requerimento foi approtado por 10 
Yotos contra 15. 
f Bra segui.ia, foram approvados diver-

prot""to8j entre clles o quo abro o 
«radiai Ue 2.225:01(4^241 para p a j a -
JDínto das contes que cjhiram em exer-
cício findo, e o que também ubro o cre-
<Uto do cem conto« do réis, ouro, para 
fjs despesas com a miúdo especial que 
piaiíeia u.t direitos do Hraall 110 litigio 
(ia Gnyana ingleza. 

IUO, 28 
' Par t iu para a Euiopa o d r . Carlos 
Mttller dc Campos, presidente da Com-
panhia Forro Carril de Villa Isabel, o 
Qual vai tratar do adquirir o material 
necessário ao estabelecimento de bondes 
eléctricos r.as linhas dessa empresa. 

O engenheiro Pereira 1'asao» acceitou 
D convite do governo paia o cargo de 
prefeito do distrirto federal. 

Antes de ser nomeado, o illustre pro-
fissional lerá uina inipoi tanto conferencia 
C0;u o s r . Rodrigues Alves. 

Regressou a esta capital o 3° delega-
do auxilia:-, dr . Campos Tourinlio, que 
•«teve cm S. P a u b a aorviço da poli-
cia. 

Está verificado que os t r t s indivíduos 
presos a bordo do vapor Desterro nJo 
àfto anarchistas e sim p-dreiro», vindos 
de Buenos-Aires, tendo jA aldo postos 
tm liberdade. 

A'« 7 horas da noite, houve uui gran-
de coullu to na Saúdo, sendo asiasaiuado 
D celebri faerinora CardcsinUo, a terror 
J l^uc l l í b:'n">. 

UIO, 28 
A's C hora.", da tarde, uin rapaz, ope-

rário, estava descançando em uma calga-
da, quando appnreceram duas praças dc 
lolicia, d paizaua, as qnaes o intimaram 

a retirar-se. 
Estabeleceu-se uma ligeira miga , vindo, 

ent io, ontras pragas cm defesa da« aci-
ma ditas e, «acuando dou» revólver«, ma-
taram o operário. 

O facto circulou logo c grnpos de des-
ordeiros tarabem atacaram a 2* delega-
cia, para onde partiu ora reforço de pra-
ça». 

JEZTr.mzicixoxT. 
TANGER, 28 

A* »Bctoridadcs do Marrocos declaram 
sor exaggerads a importância attribuida 
á derrota do SiiltSo, occorri'ta no dia B3 
do corrente. 

CAHACA8, 28 
Corre aqui o bosto do qua o vie 

presidente da Venezuela prepara um g 1 
pe du Es lado, a Tini u»j dep^r o presidei: 
te Caatro. 

I . I fnOA, 28 
O governo portitgne« auxllhuá a mis 

sSo agronômica quo pi' tendo coiprehcn' 
der utaa viagem de exploração A re^iui 
atraveaaada peia estrada da ferro de Ben 
( •a l la , 

* 
LISBOA, 28 

Foi publicado beje o decreto creando 
uma colônia agrieoia eui Caconde. 

I.ISBOA. 28 
Por occasile da \ u i t a do rai da Hes. 

panlia a esta capital, haverá nina grande 
revista militar, em qne formarilo 10.000 
homens. 

SOFHIA, 28 
O conde de Lamadorff, ndnistro do 

Exterior da Busaia, recebeu boja as de 
iega^õe« doa comités macedaniuos, que 
lhe apresenUram as auas rrclamaçbca 

O iüiislrc estadista partiu esta tarde 
para Vlenos. 

DUBBAN, 28 
O ar. Chamberlain chegou hoje a Pie-

termaritzburg. 

PAlilS, 28 
F"i encontrado morto o «enador ar. 

Garram Debaluu, bavendo suspeitas de 
qne se tenha auiddado, devido a uma 
moléstia incurável de que soffria, lia lon-
go tempo. 

BORDiTOS, 28 
Grande numero de csriosos tem afflui-

da á estacüo da estrada de ferro, para 
caperar a chegada do trem que conduz 

família Hnmbert. 

S . PETERSBURGO, 28 
Telegrammas recebidos aqui uoticiam 

que, nas minas de Lspensk, se deu uma 
terrível ciplosUo, victimando oitenía pes-
sOas. 

FEZ, 28 

EslA orncialmcnte confirmada a noticia 
da completa derrota das forças do Sul" 
tão, no combate que se deu uo dia 23 
do corrente. 

Affirma-ee também qne o pretendente 
ao throno de Marrocos reuuIu grande 
numero de adhesôcs. 

PARIS, 28 
O sr. Deatoiirnellcs publicou hoje un:a 

carta dirigida oo presidente Roosevelt, 
fclicitar.do-o pelo facto de terem oa Es-
tadcs-Unidoa e o México provocado a es-
colha do tribuu.il nrbitral do Haya psra 

esolver a quest3o do Venezuela, dando 
assim utna lição ás nações curopcas. 

tem. ás 11 horas t » Us, 
«Imanto, oa h i t a j o a 4 * em 
anuo lectivo, a ein f H Umaram 
as euraot i»«4io e »«parlor. 

Oniiin m (e»ta de aate-liontcm, o v t s t o 
aalio encerra« aiu amIHorw «electo, ai 

Oi 
.. J » 

su compunha da graade uamero do 
tlnctaa fan.Illa», raviillialro», rapreaeu-
tant»» ila i i rp rauu g cauvidadoa, achan-
do-se presentes o» dra. fljrnnrdlno de 
Oatr.pos, presidente do t j t e d o , »lento 
Ituciio, aucrctsrio <lo luterior, M-rki Uni 
cáo, inspi cl or geral do ensino, capiUlo 
Pedro Arlme», ajudante de ordena (ta 
presidência, Fernando Martins Uonilka 
officiai dc gabinete do secretario do In 
torjor, Antonio Victur de Azevedo, dr 
Amaino Bolivar, Mel IHsedKk de Oas t r 
Rosa, d r . Francisi o de ftonrt Queiroz, 
eanege Etequiaa Gaivlo da Fontoura, oo 
r juc l Ludg^ro da Castro, d r . Joaquim 
llraga, dr . Américo GsIvAo Ruano, co 
ronel Joio Antonio JuliSo, couego Cava 
llieiro, Joaquim Pinheiro, Armando de 
Atevedo, Carita Ruyseccs e o rrpresrn 
tante deata folha. 

A' cutrada do s r . praaidonte do lista-
do o outras pessSas. a banda musical do 
brigada executou o hymuo nacional, dau-

cin seguida, começo ao iuteressaute 
festival,que foi por certo uin dos mell» 
r e j quo tentes aaslstido e dc que trmix.-
inos «s mais gratas recordações. 

A alunina Jinyra Cappellsno d>u mul-
to bom desempenho á parte do program-
ma intitulada Prologo ou« lhe fol con-
fiada. 

lîepresentou se, em seguida, a co.nedia 
da actualidsde, O feiímlsmo, em que 
tomaram parte as alumiias Maria i 'arl-
t.l, Corina Viar.na, Eudóxia de Tr.led» 
i ' iza. Odette dos Santos, Hcnntnia Dreii-
nl, Carolina do Vkllc, Zuleflta Pinho. 
Oynlra de Vasoncellos e Lucinda d» 
'iirvuil: o. 

Deram realce aos papeis de que »e 
incumbiram as aluinnas Corina Vlauna, 
Mijo trabalho nada deixou a doaejar, 
Odette dos Sauíos, que cola dasemba-
raon e graça executou a parte que lhe 
foi confiada, e Endoxia P i » , quo deu áo 
seu papel uma interpretanio que foi 
muito apreciada. 

0 ; ' t rn por t s de programma muito ap-
plaudido foi o dialogo Ju Mérite, ta 
Cituromu /, cm que se üíeram notnr 
pelo bom desempenho as alnmnas que 
uolle toraaraiu parto : Coriua \ iur.na, 
Odette dos Ssulos. Eudoüa l'i/.a. l iar ia 
Parlai, Margarida Kilt, Olinrtlnn Rangel, 
Marietla Ciugaj , Maria do Carmo Aau 
r im. Zul.nlra Ferreira e Aluine Mi-
cliado. 

Elfectuou-se cm seguida a distribuieto 
dc )>reiulos ás alnuimu do 2° c 8" anuo, 
rcoahiiido a cscullia nas seguintes: Au-
relina Viola, Britea de Azevedo, í tala 
oi,: inale, Ernestina Franco, .lustina Ar-

curi, Maria Anr.a Maillet, Pallia Medei-
ros c Marin Autuori, premio de bom 
irocedimento e appiicueáo), Julia Silva, 
'eluiira Ran:os« Aristodec.a Cesar. Bra-

silina Seruaglotto, Brasilia Antonini, Lu-
ciuda Costa c Silva, Em i inu Welsk, 
Rosa Marauho c Maria Pimentel, (1" pre-
mio, idem, idem). 

Premio Ciriliitaite. Angelina Viola. 
Trabalho manual, Joaquina Santiago 
Ernestina Franco. 

alutnaa Carina Vienna, «ae m 
i M H de aed» M f i a • 4» « a * 

I M •» Viam a» 4 ivenM coasMIU 
r e i «ntlmo o de«emi>e«ba éaaaa | 

LiKleavaui a alumni age represaM»** 
o Brasil dons a n a t o s — Albina Uaa t ada 
• AiiietU Ma' Inwlo—anim com» dou» pa-
gaea —Lucinda o Silva e M. rc»4»» Ooata 
• Silva. 

0% dhraiBoa rioa «atavam naiha r a a r a 
srntadoa: Ainaxonas, Eudóxia de Toledo 
K.ja, t nUltr d* setim azul olara; Rio 
da Prata, Maria Anna Ouluiarle», Itlltl-
te da gaae braue« coot aoaatellagda» 
prata; o pequana riacho Ipyraaga, O a -
'•> íçOo Fá, eoiu toilette de aeda \ er me-
lua e branca, eoipuuhando uma bandei-
ra uuelaiml i:na «a diiwreai l»ieot%-
Jrncia ou i/orle; H. I ran. Isco, Ma eia 
l'aresi; Tocantins, Sarah Perez; Parabu-
lia, C o e r j í j l ) Agaiar: Paraná, Heriuiala 
Ileani; Rio tirando, Oliudipa Rangel; f t a -
té, Odette ilns Santos; Tan:anduatehy, 
t'.irolina do Valle; Paianapanema, Maria 
do Carmo Azure HI, Uruguay, Odetti 
Vionua: Paraguay, Margarida Ritt; Ara 
guaya, Margari ta (lonTart, representai! 
do se tedas rstn« eoni belloa tolltet cs 4« 
seda verde e ninareün 

Deram grande realce ao* «ena papel» 
as a 'umnas: Coriua Via;ma,riie o «es t j í -
penbeu rem grande bri'lianlisnm: En 
d»xia de Toledo Piza, Odette do« San 
toa c Coneeiçto Má. 

Ao terminarem, foritm acolhidos com 
prolongada salva de ps 'nias. 

Rapresentou-ae, em se/íiitdef a comedia 
ta .Vire Michel e let Htlapeolsc*, qa» 
foi muito apreciada e applaudida,- encar 
regando se do s*-n dese:tipin.-fte ss alum 
i:as: Herrtllsla Breiiil, 34, Cy. 
Iii™ de Vaaconrello«. Zulmira f e r re i r a , 
.'mira Cappellano. Sebastiana Martiu» e 
Pelinira Welsh. 

Acainpauhoii no piano a senterKa Ali 
ce t f ly i t l . 

Fnram destribuidaa medalhas da ouro 
ás alumuas de aus«: Coaceiçfto SJ 
Ifermiiiia Brmial, Emloxla Pisa, Rachel 
Borreli, Marietta Cliagns, r'suL':ia de AB-
drade, Annita Mafaldl e O! ipia Itarbo-

n d a - f W r a , 2 9 4 è d e z a m b W á i 1 8 0 2 
1 F"* 
I . j l » t M l * 

Ciicgoa a 
He«pauha, a 

MADRID, 
flnnlny, nn fronteira 
família Humbert. 

Está encarregado do serviço de vacci-
i:açüo contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, tl:-3 11 ás 3 cia tarde, 
o inspector sanitario, dr. Augusto Mili-
tüo Pacheco. 

Resam-se as seguintes missas: 
A'h 8 horas, na egreja do fí. Coraçjüo 

He Jesus, por alma do conego Antonio 
Bento dc Souza e Alineida. 

A's 8 horus, na S<S por aima de d . 
Leü.iina Bastos. 

A's-8 horas, na egreja de Santa Ipliy-
genia, por alma de João SimOcs Ana-
cleto. 

+ 
O sr. Julio Antunes de Abren, n^ente 

geral das loterias da capital federal" faz 
l i o a n n i c i c i o nesta folha, para o 
q i i i ' u".amai:ios a attenção des hi tores. 

« 1 . Í 

0381 
25U3I 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio« da lolrria 

plano n. 113, extraliida cm Aracaju 
a í de dezembro de 1M2. 

4.191 S i 'J:000$ 
44746. . . . . lsOOO* 
'JG9Ü0 8*X).̂ 5 

2 r i : : ; : toc a r IXJOJ 
2222G 4'JÜ l i 

9 rp.EMIOS de 
17301 8:KiÜ2 UiiíM 3-1WD 35(171 

37321 4582U 5yfa lO 
12 r ú t i l o s dc 100$ 

7213 W(53 115118 18U9 2-1513 
j 3332« 31893 84993 63703 Dl,179 

arrnoxisiArõES 
43944 e 4391fi—7íi 
í!«950 e 26981—26* 
41744 c 4474C-Ú04Í 

DEZEXAS 
43941 a 43fl. r ,0-10» 
20951 a 2GÍIC0—10$ 
41711 a 4 4 7 3 0 - 1 0 » 

CENTENAS 
43901 a 44000— 3 $ 
28901 a 2 7 0 0 0 - o ç 
44701 a 44800— 3 $ 

Todos os números termiuados em 5 
tíin ÍÜOOO. 

Pela Companhia Nacional das Loterias 
dos E s l a d o s . — C . de Oliveira Rota• 
rio. 

Jn tmrçào religiosa, Julia Conceição 
Maria (ioaçídves. 
l'ortngucz, Maria Anna Maillet o C.-.u-

dida Ribeiro. 
Franco, Rosa Medici e Maria Au-

tuori . 
Arithmetlca, Ernestina Franco e Rosa 

Marauho. 
Ocogra/ihia, Urites de .Asevedo e Cac-

ida Ribeiro. 
Historia i/o Brasil, Ernestina Franco 
Amélia Mori. 
Historia bíblica', Ernestina Franco e 

Oscaiina Bouelli. 
TEBCEino ANNo — Comportamento e 

appticaçõo — Aida Arcuri, Therc/a Com-
niciiale, Ciirystttlliua de Acevedo, Mariet-
ta Cozzo, f.lvira de Aseveüo, Natlinlia 
de Magalh&cfi, Hcr'nantina Alves, Isubel 
Pai'ula, ^nna Serfcrt c Andrelina Oon-
çalves (1" premio); Maria Jos« dn Bllvti, 
Letícia Medeiros, Henriqueta Seabrii, 
lie *: ::-.'H ÍV'ri.1, A.nsüa d" Ilarrn^, 
Mag.lalena Munhoz, Maris de Sant'Anna, 
Maria i 'erreira, Benedicta França. Maria 
Kéa, Lneilla Keahra e Clorinda Midis. 

Assiditiilarie, Clorinda Médis. 
Ciciliiladc, Aida Arcuri e Aida Maz-

zini. 
Traimlhn m a miai, Ada Catírre c Hen-

riqueta Keabra. 
Jm>lniCfi:o religiosa, Brnsiilna Zerillo 

e Nathalia Mogalüües. 
tortagaez—Isabel Padula e Marfcttu 

Cozzi. 
Frnv.ccz—Letlela Medeiros. 
A rïtl'mefica—Marietla Cozzi o Rosa 

.Sergio. 
(Jeoflrnjiliia e coimngraphia—Elvira 

de Azevedo e Amália I3srro>. 
Historia do Brasil—Herniinda Pcsaui 

e Cnmelini Padula. 
Uivaria bíblica—Thereza Comenole e 

ChrvsUllina Azevedo. 
Sesuiii-se l.e Moulin—scène mnsicale 

—Uno d Chorar, cabendo a 1* parte ás 
aluiiinas do G° e 3° aunos, e c2* parte, tis 
iiluninas do 4" e 2° anuo e 3* parto, ás 
ulutunu« do 5 a . 

Foi incontestavelmente uma das partes 
do programma mais apreciada, pois o 
belio desempenho dado a cila muito rc-
coinnienda ás professoras de musica do 
Kxlcmato. Acompanhou ao orgam a se-
nhorita, d . Augusta Feu.sk Frausel. 

Com exlrcrja graça recitaram o dialo* 
go—.4 Hf/f/iene e a Medicina as aluiu-
nas Corina Vianna e Eudóxia P i /a . 

Keali.sou-se, após isto, a distrihuiçilo 
dos prémios ás iilumnas do 4" anuo, ca-
bendo ás seguintes : 

Anplicaijiio e comportamento—Adeli• 
li» Define, Mariana Blois, Judith Cava-
liit'ii'0, Rita Correia, Lldniiia Ferreira, 
Maria Hialr, Pnschoaüna Miguel, Osrniie-
dia Medeiros, Laura de. Allürade. Murga-
riiia Goulart, Maria Eiisa Jorddo c Su-
7.anna Amaral 

Asstdnidade—Isaura Gama. 
Civilidade—There»» Sodir.i e Judith 

Silveira. 
Solfejo e canto—lieutri:: Podrigu.-s. 
Trabalho mttnnal—KWnt Bahia e Bea-

triz Rodrigues. 
JnstruCijHO religiosa c chim—Adeli-

na Define e Laura Costa. 
i Português—Elisa Juliao e Therera So-
dini. 

Frances—Llduina Ferreira. 
Arilhmctica—Esterlina de Oliveira e 

Maria Lnizà Miranda. 
1 Geograiihia e cosmographia—Adelina 
r e f ine e Isabel G,,nia 

Historia do /Jraitl- Michelino Guima-
rSes e Judith Silveira. 

Historia bíblica—Maria Blair e Maria 
Luiza Miranda. 

Botaniea—Oshmedla Medclría e Isau-
ra Gama.. 

Deixamos da publicar es nomes dae 
olumnas premiadas ras outras disciplina», 
por absoluta falta dc espaço. 

Termiaou o interessante testtral 
brilhante dlaearao pronunciado pela ta-
lentosa uluinna Endoxia Plea, qne «andou 
as pess5as presentes. 

A exposiçlo «1« trabalhos continua 
aberta até o dia 1 d e janeiro. 

Vieram hontein a esta redacção quei 
xer-se-iiG» de qne o ceuductor n. 3, do 
bonde do Villa Mariana, a propoeito da 
troco do uma neta da 6 $ , qu" lhe dau 
u. 1 passageiro, maltratou ao mesmo, em 
termos insolentes, provocando r-so acu 
procedimento o protesto de todoa os qae 
viajavam no referido veliiculo. 

O s r . inspector /era l da Liffht mn4 
Potrer ayudicard melhor dn proecj.ficia 
da queixe, de que nos tornamos iateruie-
dianos para com s . a . 

F a c t o s p s í i c i a e s 

O individuo do nome A/fona« Brito, 
encontrando-so hontem, á tarde, na rua 
do Lava pés, com seu desafíecto Antonio 
de tal, foi por este oggredido a guarda-
chuvadas. 

Affonso deu queixa & p«»lii i \ t foi snb-
mettido a exame dc um ferimento coutu* 
so qua apresentara na região frontal. 

X 
acc iden tE—O menor Vicente Guecca, 

com cinco annos Uo edado, quando brin-
cara hontein, ás 9 horas da inunlià, ap-
proxiiaadamente, na rua da Liberdade, 
foi atropciladú por uma aranha que 
trausiUva por uquella rua, guiada por 
Clemente ReicUart. 

O menor, tendo cahido por terra, re-
cebeu uma cautusü.o no Jalic supurior. 

Prcsíou-lho Hoccorro no jrnl»::u'te inéÜ-
ro da Repai.ifrfii» Contrai üu . 'ulula o 
dr. Aiohor dc CaaUihe. 

x • • 
rraiiciKC.» CnravítV, ú . ia 

Major Diogo. n. 9Intendo tido nms n::a 
com Manoel dc tal, foi aggrcdldo por 
08te a-bengaladu», recebendo varia» con» 
tesões o Ferimentos m rpgíBo davicular 

no dedo rr.edio dn r.iao c.ifjnrr«ia. 
O offendido foi examinado na Reparti-

ç5o Central da P o l i - h . 
x 

VICT1MA DE UMA HKMOTTVSE—ITOCÉ-
dento de Torrinlih, chegni hoiiitru nesta 

.'pitai o individuo do naclonníaladü ita-
liana Bellone Paschoal. 

A's 0 horas da noite, Celíoni tomon 
uni quur4o no hotel de ' Prospero Albu 
nese, á rua Vinte o Cinco de Março, 

C. o, chi, depois dn ter sido acomet-
tiJo do violentas dures nos pu'.mSca fal-
leceu cm consequência de uma herno-
ptyse. 

Avisada do facto a policia, compare-
ceu uo locaJ o d r . Pinueiro e Pradp, 5.® 
delegado, que fez remover o cadaver 
para o necroterio do Aruoii, afim (Ie ser 
hoje autopsiado. 

x 
Pedem-nos chamemos.a atteuç&ó da 

]>olicia para um grupo do rapazes que 
.so reúnem na rua de S. Caetano, provo-
cando os transeuntes c aggrediudo^s 
quando clles procuram rcpciüi os grace-
jos do n;au go.sto. 

B P O R T 

CI.UH DA PÉl.A 
Na cancha do Frontão 11 ôa Vista, OH 

r'.egres rapazes do Club da Pela pro-

4m C i t h M l n 
li» Ma«» a*rrav»«dNrt% *m 4 t » 

J H 
' 4 b ra foa i j» yria victoria * Mwaa 4« 
Saal« AnUaia da Ouiioelra, qaa fol • 
t t wapho um is eoaapUm da caMt da M 
••„da instiga, o p o t » laboria»o do piunid' 
plo »Mndou'i* usa»«» Intanaae* par», tom 
fen a r tkue ta iao » Mtisfaot io hMxtlugai-
vets, r n d e r kuuienattens áqfeelle que, par 
felicita*« aoaaa, veiu reger c ] aoaao» daa-
tiuos. 

A'» 7 hora» da nolta, o povo rennldo 
• I n a da laalriz, e a freute á n d a c t l o 
0 Ptracaia, no melo de calonjaoe vi m 

m I 
bueal 

ï 

Au iUguo magistrado, ao coitando Tri< 
il de Junii'-a t ao humiKle corroepoo 

díiOte dessa folha, dingiu-»e ao juizo d< 
D«r< ito da Comarca, orando, *hi, em no 
nu doa inai.iftfataotea, o a r . d r . Joaqoiui 
Affoimo Ferreira. 

d . «xc. o «Ir. P . Lima, agrndocendo, 
terminou com vivas ao novo cachoeiren 

, no Egrégio Tribdunf de J n t ^ a do 
tado t> ao procurador geral interino. 

jUpó» isto, n. cxc. convidou o povo a 
fcntrat afim de ouvir • Iritura do accor-
dsm do mais elevado tribunal judiciário 

Estado. 
i Ao terminar, as suos ultimas palavras 
(«nam cobertas de appiauaoa e vivas en-
:lr».iiasticos. 
s Eu\ seguidn, o pevo rodou em direcção 

i hab i t ado do sr: nmjnr Silvino Julio 
juiinarflca, intendante minii« ipal, onde 
iilCU em seu nome o distineto advogado 
iù dr. Tertullano Delphim. o manifesta-
do, visivelmente emocionado, agradeceu 
em breves palavras e convidou n povo a 
thí iüi , offerecondo um profuso copo de 
J w t -

Ahi introduzidos, orou brilhantemente 
9 dr. juiz dc L»!r<»iío da comarca, que 
Saudou o sr . major Silvino Guimarães, 
<<emo amigo do progresso e chefo de fa-

lilia exemplar. Fir.do o que, a compa-
ra massa popular, tendo á frente a 
landa Corporação Alun ici pai Cachoei-

ï tnxe, rompMi em d i r e c t o ao euiflcio 
^a Municipalidade, o qnal estava linda-
«rente illumincdo o rodeado de landei-
ras, orando aki o integro dr . Joaó Ma-

Í.-no Pluhriro Uinn. o qu: I sr.uduu o 
r . ir.ajor Silvino Guituarftes. Kesnon 

dr . !Toa-

um interessante cepo-
que foi muito concor 

ido, Raul e 

moveram Iro; tem 
ctaculo sportivo, 
rido. 

Sn'iiram vencedores do p 
C'hi»«;iito. 

Eis a lista dos veucedore* das diver-
sas qninicias: 

Angenor—Alaor 
Danúbio—Dagoberto 

Luiz e Brasil—Da mbio 9 líunl 
Danúbio e Guaporé—Luiz e tír. 8cmana 

Dr . .Semana—-Haul 
Chiqui to—Titan 
Chiquito—Kaul 

Dr. Semana—Kaul 
ESGRIMA 

A aéde social do club de er.grima *Va-
zanieUo Parisi ficou transferida para a 
rua 15 dc Novembro, n. 3 . 

H o s p e d e s e v i a j a n U s 
Segue hoje para Santos, f.-nde tomará 

o paquete Thames com destino aos E. 
U. da America do Norte, o estimado 
moço paulista s r . Antonio Marcos do 
Castro, qne vai dedirni-se naqiiplle paíz. 
ao estudo da electricidode dynamiea. 

leu. em nomo do mesmo, o sr 
qflim Ferreira e tei-mhiou convidando 
yovo o temar u n copo d'agna. 
" Dentro do vasto «aiãí da Camara Mu-
leipa!, o povo accîbmou o Tribunal de 

liça do lo tado na pessoa do s?u procu-
.^Jor, seguindo-se um elegante brindo feito 
ÍTlo -provecto advogado sr. dr . Tcrtuliano 
ifliim ao humilie corr- s|)oniient« dessa 

Jõlna, oue foi o descobridor da W.i n. 15, 
<M> 10 do junho de XéítO, que deu g anuo 

causa no nosso muakipio.. 
Fueram-se luaitr os ssguiutes briudes : 

« ia correspondente d ' 0 Cem merci o, ao 
d r . Tertúlia no, como und jo e advoga-
do : do nosso collega Adoipii» l»«rtolotti 

confrateruisarào do» povos; do dr. 
Mnheiro Lima ao povo r urra link cose ; do 

« Ir. Assis Vaila uo vir. Pinheiro Lima; 
do «'apiläo Tavaros Filho ti impreusa. . 

A ' s i ' l i o i i i s d.t maürugflda, tsrininon 
Udo, deixando no coruyào do noasos cou-
«rianeos.doces o vivas saudades. im-

ensa esteve assim ivprcscnísua : 
O Cammer cio de St) o Paul o pelo seu 

mreapondente; À Pua falia {cio sr . 
"Uoipho Bcrltollotlij Ci/ittifc <ie Pi a/jaa-

poio s r . capitão Kobeiio Tarares Fi 
ho e O Piracüia% pelo -stu gerente sr . 

Viçcnte Rodrigues. 
Instailon-ae, conforme estava iraruo-

^Oi no dia 15 do cnrrcuU», u 4 a e ultima 
•I essa o periodica do jury da conmfôa, 
rando t-m jtilga mento' os prucesaos cru 

» hào réos José Francisco >.Í:u-iei, Ma 
ti dot tíantotí, A'joiplio u Antoaio La* 

Wnjeira. 
Todos os jalgnmentns foram adiados a 
iquerimento de seus advogados sr*. drs. 

jhnqniai Ferreira e LtfuyeUe. Valle, o 
do processo <jun é r-.:o Ma-

t iel dos Santos, quo o f«ii a rr.querimcn-
ío do d r . promotor publico, 
í O Tribunal foi poUiriado por (î praças 
$ 4 carn&iufls embaladas c dn lisic-net:is 

"ias. por constar que 09 is raioa 1/«-
fittir-'»^ .queriam aproveitar a oveoc^.o 
•ft fugir. Avsüssuo terminou uo jucs.i/O 
• — v. -dr. fin MVib'-.-vJL-+W-J. 

i:ou aos mu. jurados os servidos quo 
»m prestado á causa da jns t i ra . 
•For questão do pouca monta, os me-

noiea Adolpho o iJ p.e.iiicfo île í.i! offen-
deram gravejnr.r:te, no muuicipb <> 1 villa 
lio Currulinlio, de;-ta comurc:t. a tun indi-
yuiuo de nomo »Severino Cardoso. A po-, 
1i«'ia abriu rigorosa h;:*,a'rito e conseguiu 
prender os criminosos, os quats então 
noje reooHiidus na cadeia dc.sí.i cidado . 

As armas dos criminosos toram upre-
heudidas. 
, —.Communica-nos o sr .capitão Qaltrici 
yasconcellos, director da emprnsa tcla-
l'^oniea. que ir.staüou, hontem, n i «rUsr-
^vacia iîraadSo» um novo centro t.ole-
j>ÍM>nico. para appnrollws. 

Parabéns ao p/ogresso local e ao di^-
po director da empresa. 
• Cumpro, entretanto, que o povo conti-
lute a auxilial-o pa. a quo a nossa linha 
4elrtpi»onica possa honrar os créditos 
de nossa cidade. 

—Fallc.cou no bairro do barracão, des-
te niunicipio, o s r . (inülienue La*4,p. 
' —Causou viva d'»r nesta liu. úe n 
inoi te do d r . Morais iî.irros. que foi nui 
grande a.iiigo da lavoura. 
; l'osâmes à sua illustre ramü'a. 
• —Ao pharmacßutic.0 Uran-irt-j, como 
jaqui ó geralmente conheci.îo, ogradoco-
'mos a mimosa caixinha dc pós d- ntriii-
JW0S, que por signal s5o m » . «.•.•.;». 
^qtio nc«? nuraoscou. 
! —Feiitilamo.» ao C . í i l i i o «esta lo 
jCali-lade s r . mujor Antonio Almeida, por 
jter tido a iniciativa d-.: escrever u histo-
ria de sua fundarão. 

— J á regressou da vizinha cidade de 
£'ra*anga, oudo fOra t ratar de seus ne-
f m s o n cr;.m o unir;.) e t-illf^a do Fun • 
H ila, s r . Adolpho tíorttorotti. 

—Entrou em franca conva! jseenqa a 
i x m a . sra . d . Anna Cesar Tavares, vir« 
jluosa esposa du nosso presado lunigo sr. 
ru i i lùo l avares Filito. 
] Foi seu medico assisiente o dlsüncto 
ílinicu s r . dr . Elisaldo G ovos, o qual 
tc:5 uma cura brilhantíssima" 
• Parabéns no povo cari,ocirer.se por 
t e r em seu seio tào àisünrto medico. • 

J l l á l i i l i 
OmétêK àm v f m 

m, s r f t » a ban l r i 
r a irinmphe, c m i M n » , dlga«dadi 
•soefctonal, e fstkldsdas, | * r a a N W -
k | A i ava rérttse, qne f é na i l â athUtl. 
ca direcção o conforto e • prasparldtde 
looal. 

O oerr«»roi'í«nte d ' 0 Commêrdo ap-
plaude e ttresU-llM tamkem n «tia h o « ^ 
n a y m , al/nrjaudo lhe todas as prosjieri 

—O s r . ms)or Antsaie Julia de Cas 
tro duimarAes, tem sido i lvo da admi 
r n i ® go»*^ f°c® multo« mo lio-
ramentos, que tem prestado a e*ta c|da-
da, aa qualidade da ioteudante munici-
pai. O s r . Angelo Pinheiro aempre dei 
xou «m peto proveitoso para todos nó«. 

—Porque uos c<»nston que o profes-
sor Audrade Pinheiro ureUade tstabele-
cflr-i»« em 8 . Paulo, algumas csrUs ?hs 
tOm rtido euviadas pedinoo-lhe a conti-
n u a d o do S3U mister aqui, com resulta-
dos vantajoso«, mister e»te uno a aua 

— * tír.» falta muito nos tem feito sent 
ü l ' l t o y 

E«crevem uo« de«ta localidade, ein da-
ta d« 23 : 

•Effectuarain-ae, 110 dia 10 do corren 
te, 0« exames da escola do sexo femini-
no desta localidade. 

A commisB&o examinadora compunha-
se dos srs . Porcino Hodrfgnes e Antonio 
Pedroso de Castro, professores em Ita 

eceriea, presidid« |>e!o sr . major Joáo pecerici 
Baptist ta Pereire Teile«, intendente rau 

i 

A v a r a 
i Do nosso corre*p»;iJci.te em dula di: 
Sí5 do corrnnte: 
- «Depois dos Mil e lautoa dearalnblv)», 
fitrii{r,a e ladl'po»i<;ùc», t[Uí recbasaavaR, 
0 part ido politico, do ijual ÍJ7. pa r t i r> 
t iüito venerando chcf^, coronel Kdttardo 
f.oj»éfl do Olíveirü, cia rjite, npe/ar do 
J-.aver ll.lo a iutandcflcia moiiitipal a vi-
t'.ri» n:'.?i ele|i;ftí» da dezembro p . p . , 
Jinieaç'»» de osaa«siiiotoa, arbitrariedades 
ç Impuni',Vs, por parte da p.dicia: ape-

far doa fainoioa cabos da l u r n a do dr . 
:ngalaPinlidro terem mivit'ado tantoa c.s-

il'>rf;os, no iiitoito do fazuri-in Haqoeur o 

ulr 'pal dai]uella loi-alidade, que foi rerc 
blda pi-la profeasora o a» aliminaa, todaa 
vestiilj» do branco, entoando n hynino 
Ara li Ir ! eh nii.cn/ade, ante» dc ac ini-
ciarem oa trabalho». 

A» examinandas, em numero dn IS, 
foram arguida", a ndo todas opprovada», 
obtendo alguma» distinejão 

Em gcgui'ln, foi executado o program-
ma do festival, coitipondo-ae de cânticos 
eaeolarea, rocitativos de diverse» aucto-
rca, dHcttrsos, comedia» etc. 

—IiVdlisoil-so li.'je o couaorcio do ar. 
José Camillo dc Oliveira, negociante des-
ta frejuczla, com a ara. d . Aurora 
Olinda de Oliveira, 

Korara padrinhos, por parte do noivo, 
ar . Joaquim Tedroao da Camirgo, e, 

or parte da Boiva, o sr. Laurindo Pi-
fes Martins. • 

I - e l i o l t a ç f i o a 
Fiizcm aunos hoje : 
A hi a. d. Zulmira Bittencourt Martins,. 

irluosa esposa do . w . Mauocl Vieira 
Martina, rapitaliata uosía f r a c a . 

O dr. 1'iudcute do Moraca Filho. 
Por motivo de seu anniversario na-

talício, foi honiCiU muito cuuijniinrntado 
velho o honrado cotuiueixianto capitão 

,1csé de Carvalho Motta, um dos ratos 
epresentautes da tradicional austciidadu 
'1: nossos antepassado». 

H E 3 U 3 S I I Ú I 3 S 
BOrlCDA->K »Et iEn ' EKVK IIUS KUTBK-

OAIIOS P.V S. riCLO t l A l I f i V t OMl'AS'Y 
—Na rcuniilo convocada para hontem. 

omparecou «raudo r.umtro dc «ócios, 
sendo eleita « seguinte directoria, para 

anno d- 1SÖ3: 
Prealdeute, Franciaco Tiugealo do Cuni-
is; vice-prer.iúcnte, Jos'jU..n KvaHsto 

Figueiredo; 1"* secretario, Francisco 
Martins do Barros: 2" secretario, 1'ian-
isco José Hiuelro dn Sllv.r, 1" thesutirei-

Francisco Branco de Araujo; t'i,--
oureiro, .leão Baptista dc Andrade Mei-

1" procnrador, .lame» Butler; Î1 ' pro-
curador, (ïcrmnno Toleotjno da Silva. 

Cominlsalln dc aj-ndîcauria—Antonio de 
Andrade Souza, Amâncio do Oilvelra An-
• •:;'.de, Isidro Bueno de Camargo, C.iuiil-
lo Baldoni e Emilio Veil l iant. 

Conimlssto da C o a t n — d o Matins 
tiuimaràe», Thon az Speers, Ftaucisco 
1 r*«o • 

I'.m Sanies pr.ra reprearulante» da 'io-
riadade—Joaé de Ar.tujo Vasconcellos 
Alvim e Joflo Perrira de Andrade, 
- ComniiaiSo do syndlciincla—-José do 
Andrade Soares Junior» .1 i » I -u'i..o da 
fíilv.i c Joio ííuntist.i Cal ra l . 

i i n j j JL-13 lj. 
Recebemos durant» a «enianti : 
Livuos E lOLHtTOS— f í cc i f f f e . suu vida 

e cpocii ülterarla, p f ,r Tirophllo Bra^^, 
ediuio da livraria Cliarüron. do P o i t j . 

t j f pur tur . r i íit-*, nos oceu; fu :m.,s do 
valor dets:' livro. 

Almmccb liMorico-MIci ario do Fi-
tado de S. J'atilo, piro ".' 
do e publicado por O ; iir Ma 
loso editor, residente n'-sU ' 

O JjMuiiack, ijiie e.sld no 
publicacão, contoui variada : 
raria, cliaradis;ica c humor's 
marides, biograpliias, trazer,i 
toa de Km lio Zola, viscon ' 

orgaRisa-

!" ui.ro de 

a, rplie-
es retr.i-

do Taun 

F O L H E T I M 
C20) 

i GÜERRA DOS MDHOS 
ROMANCE FHAN-MSTICO DE 

H G- WELLS 

tred3C(io do original, especialmente 
feita para 

• D Commercio dc São Paulo• 

L 1 V i r t o I 
A c h e g n r f a « l o « h a h i l M i i t e s 

d e M a r t e 

i • x v 
O» ACONTECIlIFMes EH St:RIÍ£Y 

Alguns só atiraram nm desses proje-
«Jlels. outros, dons, coma fizera aquelle, 
qne aós tínhamos viato; o que ac achava 
do lado de RIpley tinha descarregado, 

do »e dbl», pelo meto» efneo, em 
a t i l a á» «atro Estes projectei», par-
tiam-sr. »peaa» cahl»m—sem explodir— 
e Immediatimente descarregavam um 
«•oraie rolam« d» vapor denso e negro, 
AM a» desenrolava e erguia para o cio, 
COBO IH»« noveia enorme e escura, uma 

gaiosa, qne depois se deape-
e estendi» por »i »d, por tod»» a» 
vizinhança» da ponto onde cillira. 

snfflciente respirar, | n n receber o 

iBeed ia t» mente 
gaa nu i t» pmtio, muito 
do qne o fniDo m»f» d«n»o, 

tar-ae denenvolrido, a» e»-
-smadaa iaf-ríore» e de>-

cia até o chilo, tendo mais a apparencia 
dc arr liquido, e não gazoso, c pcRctran-
do RÓS valles, noa fossos, contoroaitúo 
os morros, serpeando por cima dos rios, 
do mesmo modo que o gaz acido carbo-
nico, segnndo se diz. Onde se achava 
em contacto rom a agua, produzia uma 
combinarjo chimica; a «tiperficie desta 
cobria-se instantaneamente de uma espé-
cie de camada de pd, que descia lenta-
mente, tomando fôrmas dlfferer.tcj. Ksta 
e ^ e c l e de espuma era absolutamente in-
boluvel e, apesar do gaz produzir effeitos 
fulminante», a agua qual elle ae acha-
va misturado pedia aer bebida sem pe-
rigo. Era nma especie nova de gaz, 
completamente ignorada, cujos effeitos 
eram terríveis. 

Logo depois de ter-se expandido em 
todos o» sentido», o forno negro, antes 
de preeipit»r-»e sobre o adio, como pd, 
condensou-»» a uma certa altnra', de 
modo que, a cincoenta pé» de altur», 
por cima do» telhado» e ao» andares su-
periores da» rasas mais sitas, ainda havia 
probabilidade de poder escapar ao en-
venenamento, como de resto, oa factos de-
ram prova» disso, em Street Chobham a 
em Ditton. 

T m individuo qaa tare a felicidade de 
eecapsr da suífocaçãc, oa primeira des-
ta» aldeia», fez unta narraglo emocio-
nante da axtranheza do» rolo« desta fu-
maça e do modo eoaao ae desenrolavam; 
contou-no» que, estando no alto da torre 
da egreja, viu as casas da aldeia sur-
girem desse negro cabes, eomo se fos-
sem phuntaemas 

Aili fícon ara dia » meio, morto d» 
fome e de »êde, sem forças, vendo aos 

I pé» a tem «ob o cio «zul o sebre 

o frmdo das montanhas longínquas, uma 
cxtT.sSo enorme de terra«, coberta» p,.r 
URia capecie de vco preto, do incio do 
qual emergiam os telhados vermelhos 
üks casas, :is arvores e, aos pouco», ar. 
montas, as silvas, aqui e acolá, iRumi-
nadas pelo aol. 

I.'.to succedia cm Street Chobham. on-
de o fnmo negro fliictnou até ser absor-
vido totalmente pelo adio. 

Ordinariamente, depois de terem al 
rauçado"o effelio qne desejavam, os Mar-
cianos desembaraçavam a atiiiospliera, le-
vantando uma a l u columna dc va^ur de 
agua a ferver. 

Foi o qne nós lhes vimos fazer, para 
se vlrcra livres do fumo negro que ti-
nham espalhado, bem^icrto de nós, de-
pois qne já nos tínhamos refugiado numa 
casa de I p p r r Hallifort. Também vlmo», 
dalli, os foco» electrico» de P.ichmond 
ifill, que dirigiam os aeus raios lamiuo-
sos em todos os sentidos, e depois, por 
volta das onze, os vidros das .janellas 
tremeram e onvimo.i aa detonaçõe« das 
grandes peças de cérco, que se achavam 
dispostas em bsterlas. naqnellas alturas. 

O canhoneio continuou, com Interval-
lo» regaisres, por espaço de am quarto 
de hora. atirando ao acaso contra o» 
Marciano», invisiTcis em Ilampton e em 
Dll ton; depois, os pallido» rales dos fd-
cos electrlcos desappareceram psra da-
rem logar a vivas chammas vermelhs». 

Foi es t io , como n u b e mais tard», que 
c»Ma em Htmhejr Park o qnsrto eyrrn-
dro. Ant^s qne a artilharia do» morros 
de Ri« hmortd e de í i r g s t o n abrissem o 
fogo. ouvfa-se se longe um •iolento es-
nboneio, do lado de sudoéste, e ane pro-
vinha usturslmente de n n a dss nsteriss 

que atiravam sem nlvo fixo, antes que o 
fumo ne&ro envolvesse os artilheiros. 

AsHÍni, com o mesmo metbódo que on 
homens empregavam para enfumarar um 
ninho dc vespas, o;j Marcianos envofve-
ram toda a regifio, para o lado de Lon-
dres, com este vapor extranho e suffo-
cnntc. A linha curva quo clles descre-
viam exter.dia-se lei lamente, mas alcan-
çou em breve, dc um lado, Honwell, e 
do outro, f'oonibo e Maiden. Durante 
toda a noite, t s «eus tnbos r.Zo descan-
çaram. Depois que o Marciano jde Sào 
Georges R;ll fôra derrubado, nunca mais 
efles «e approximorarn Ha artilharia. 
Para toda a parte onde supj 'iiiham qae 
houvesse uma bateria eseomlid», attr* 
vam nm projéctil de rupor negro; e 
para os fogares onde os canhões eram 
vísireis, apontavam simplesmente o Raio 
AH ente. 

Por volta da meia-noite, as arvore« 
em chammas, na encosta dc Richmond 
Park, e os incêndios de Kingston HIH, 
illuminaram orna camada de fumo negro, 
<jue escondia todo o valia do Tamis» e 
exfendie-se a perder de vista. 

No meio desta confnsào, edean*8ram-se 
dons Marcianos, espalhando em todos os 
sentidos os sens jorros de v s p o r d e a g n s . 

Parecia qne os Maàfiacos, naoueila 
noite, economisavam o Raio Araeate, 
otj porqne tivessem nma prov \HÍO limi-
tada de materia necesserfa pa ta prodn-
zí!-o,*en p o r q w nio qulífsním destruir ! 
compfetameate todo • piiz, mas fiínisn* \ 
te anr.lqiiíisr a resistsncla qne theg fosse 
opposta. 

A aofte de domingo foi o final de to-
da a resísfcencfa organfsadi contra a in-
vasão desses monstros. 

dc lio» 
e tal em-
i forcas 

Desde entSo, neniuma tropa 
! mens oti.îou aîfrontal-os, pois qi 
preíâ estava acima de todas a 
l.Qmanas. 

I Ah próprias t r i p n ^ ^ f - s das torpedt-i-
; as e dos encourayjulns, que tinham subido 
o Tamisa com os» seus canhões de tiro 
rtpido, rocBsaram pern^neoer por innito 
tempo nl.i, subtcvnraii-se e voltaram 
para o mar . 
« A única o p e r a d o off» rslva tentada na-
I ^^Ha noite consistiu em preparar minas 

fóKAo-d cora uma energia j-Wenetita e 
' t- nashiodica. 

Qnem poderia imaginar a sorte qne 
aguardava aa baterias de Esher, que ar.-
Êtraamente esperavam pela alvorada? 
i* ; ,!goem, dentre aqneües qua formavam 
yíu stmç ^aarofçíües» podii prevM-a. 

Todos recordam, porém, a perfeita 
fiseipHna das tropas, a sna vigilância, 
semprs desperta, as disposições tomadas 
J-ara affrontar o M n i | U ; a M i ordem 
i n qne estavam sa »mbulaaeia» com os 
l-ridos e pessoa» queimadas em Weitwi-
rfe, e por fim a sarda detonaçüo do» 
laboa dos Marcianos e o» el tfnif lf l , pro -

f s f t l » qp-: rodomelnharsm por rima da» 
arvore» e o estrondo das casa» que riri-
am por terra no meio dos campo» cir-
•-•amvlstnhos. 

Assim nio ha quem nto recorde 
eomo nas ultimas ho,*» » atteuçio de 
todo» »e tornou mai» fixa, com 
reeimento dessas rntven», que n 
ram tudo nas t r fv s s acamando 
£ »41o, elevando »« no ar e mudardo • 
Wepormlo numa eaniridSo t»cgíret. en 

olvendo » auffscando as n u v h t l -
iim. 

Unem poder* eaqaecfr « e*pert«culo 

> appa-
T goma-

dos homer» e dos cavai! s. quo nperns 
s^ podiam distingir, fu^liido prei iplta-
damente, grltnado, rinchando, r thlnJo 
uns após os outros os brados de f r r o r , 
os cacli'*es abandonados ás pressas, cs 
hor.n.ns Seini asphyxia dos estrebuchando 
no chio, e a queda rapida do con» 
opaco de fnioo Depois, a escnridSo ini-
p**:: fravel,—nma condensaçílo de vapo-
res compactoa, que escoadlam no »eu 
selo as vietimas que ta fa/undo. 

Pouco »utes de amanhecer, o vapor 
negro « t endeu «e por todos ot bairros 
de nirliemond; o governo, looeo dceor-
ganisado, tentou fazer compreneader d 
j f ípulaçju de Londres, a nr<-e«sidade da 
ínga immédiats, que era o único recur-
so que Ih» ficara. 

XVI 
O CIODO DO TOTO BE l.OVPaES 

Assim se explica o aopro de loucura 
que. eomo uma onda qne se despenha, 
invadiu a maior cidade do mimdo, ca ma-
Irugad» d» segunda-feira—o fluxo das 
pessrtas fugitivos augmenta-,-« «o» pon-
ces, eomo uma torrente agitada, » vinha 
chwrar »• tamnlt nosamente «o redor des 
grande» w i r f l - i , »ddeaa-.iid» se nas m»r-

do T»mt»a, em hirta HietfraAa 
para apaahar nm logar no» vapores « 
nn» botes, e «spalhatMo-se demrdensda. 
menta por todos ot r » m W n que ronihi-
ziam ao Norte » » Aa t m , a no-
rteia estava denrganmada: nor volta éa 
mota dia, aa a d m b M r a f S n da» eatrad»» 
d» fem>, em oompleta 4<nor4«m. perdi-
am toda a avtoiidade » toda a e f r íac ia ; 
o ara servijo estava cowpWamsota fdra 
dos alvos, dfvMo « ineai ertda catastro-
phe (pe avassallava toda a aaetedad« 

Conti ntm \ 

g w 
Hètmfi-

' 5 2 a -

o outros vuttos conhecidos na mundo dius 
let traa. 

O volume que ternas SOItû a mera, 
alem d.i part.; Utleraria a nos crie-
ri.'U-ja, t ra í folhas do notas, informardes 
e ccniiccimentos uteis c uma cuinedia i'.o 
noaso companheiro Ai Indo Leal. 

Contos da Carochinha. 0.« acredita-
dos livreiro» do Kio, s rs . Quaresma b 
C. , ofrercccrani-i.js um volumo dos 
Centos i.'a Carochinha, livro para crian-
ças," coi.tcudo conloa populares, moraes 
o pruvcito»os, organiaados c compiUdo.* 
por i i/,ueircio Pimentel, andor do Tlica-
tro Infantil. 

O volumo que lemos sobre n 'ucaa ó 
o primeiro <ia 1" le-ric, beudo cuidaduau-
mente iiapr-Jtso e iüustrado com GO gra-
i u r u s . 

Horas Sagradas"®i'uluine de versos 
do Carli s Magalliilea de Azeredo, da 
Academia lira»i!úra; euicúo du livreiro 
H . íiariiier, of í - r la da I.ivraria Maga-
lbii s. desta capital. 

Anciã Firma, livro de contos du dis-
tille:.! iscrip!"ra Julia Loprs dc Almei-
da volume d'- 203 paginas, niiidaineate 
i-apressas, edi^ùo da casa II. Garnier c 
offar ta d.i livraria Magalh&es. 

Virgem uo ArOffaaga do general 
Cuiilo de M.'£iilhes; edi^úo d«li,úíiva, ili-
ri^ida {.elo d r . Couto de MagLtliiãej So-
brinho o José Couto de .Magalhães. 

F 't'idos de litteratara brasileira, por 
•losó Veríssimo, da Academia BrjMilciru. 
O presente volume c o 3" da sério e tios 
foi ofíertado pela livraria Magalhães. 

Aluis de espado, e em outra seeríio 
desta folha, nus occupaicnios desses tra-
balhos lltterarios. 

tufem contra a tísica, puhlioaçllo da 
Asao :ia^io i'aulista contra a Tuberculo-
se, para d :j'ritniii.rto jTatiiiia, no sen-
tido ue adndnistrar conselhos para evi-
tar-Hc a propagando it ) mal. 

Kalentiario aniinneio. de t j . M.inoel 
do Paraíso, para o anuo do iyu.i. 

Fidas, pofyanthiía em memoria do vir-
tuoso sacerdote, eonego líeato Aulonio de 

a o AihiBi ia. 
Sonetos rn lengaã Castel lana g en 

lergva portuga:., a, por Tito ZmarlelU, 

rtgM» aa 
Cariai M u t a * » l 4 

felttsrlt A Mech 
renda •ttmm Cintra-, v r T 
para, » » r w n U d o jmlo injrcétmtr. dr 
Joji« Pinto da Carmo fltab». 

R i m a r a * « ' . 
r e r i f t a tuenwl d . rallgil«, I » " " « , art»» 

° 8TV'«?oU numero veia fart«men'e rol-
laborado a Ira« nítida» etlcMl « phot»-
t J Ac'mpan>a a revlata ura excellent» al-
manack, a core», para 1003. 

Per Isla da Semana, n. 130, d« 8 de 
deaembro oorrent». * 

Coma MU pre. trar. magnifico texto 
interesaantea dvaenhos e jihototypia». 

O Sportsman, a . 6, deüíi do corrente 
Tra» os retrato» do coronel Antonio 

Prooat Kodovalho Jnnlor, d» i . Camill» 
Pstureau de Oliveira e do ar. major Klí 
to Oualtieri. , „ , 

Tribuna Medica. r»rl»t» d» medicina 
cirurgia, u». 21 » Há, d» novembro 

findo. 
Trazem o seguinte snmmario 
Clinica drurí lca:—Sabre as teratopa-

gas. Clinica obatatrlca:—A rigid»! do 
collo do útero durante o parto. O» coa 
greasoa médicos:—Xii congreaio de nw 
dico» alIcnUtu e nenrologi»ta» d» Fran' 
V» Revista da» Rev1»t»«-Medieamento» 
u u v o s - 0 MesoUne. IliblIograpUa—Na-
crologla— Noticias mcdica» — Therapcuti-
ca — A Arlstochlna como antltbermico, 
pelo d r . Auierlco da Veiga (continuação). 
--Clinica medica—O-tratamento do dia-
bet». —Medicaineato» rovo t -Kov laU das 
revistas—Noticias medicas—Bibllogrsphla. 

A Escola, revista official de ensino, 
que ae publica no Pará, n. 31, de outu-
bro findo. 

FJa cação Xacioiial, semanário quo se 
publica no Porto, sob a dlrcc^ío do sr . 
Antonio Figueirinha». 

Cacela Commercial * Financeira, n. 
78, do 20 de dezembro findo. 
O Pio iVrf, n. 407, de 27 do cor-

route. 
0 Pimpão, na. 1939 e 1910, da 10 a 

14 do mez (ndaute. 
0 Pimpolho, ti. ÍO, <fc 57 de dcíem-

bro. 
Correio da Kuropa, revida «aana t l . 

que se publica eiu LiabAa. O prcasale 
numero traz na pagina de honra ura bom 
retrato do dr. Prudent» de Moraes. 

Tafarelta. aomanario humorístico que 
circula no Rio de Janeiro. 0 numera rá-

bido traz desauhoa de Raul, Richard o 
Peliz o variada collaboraylo li t teraria. 

F a i U e o l m o n t o a 
Fallereraui: 
•J« Km Saul*\uua do Livramento, o 

alferes do exercito Luiz Gomes Esco-
bar. 

•J« Km Rczeude, Eatado do Rio, a dr. 
i.1» de Azevedo Carneiro Maia, concei-

tuado advogado. 
No tilo, a innocente Nair, filha do 

ar. Octávio i'aasoa. 
>I< Km Muritiba, Bailia, o coronel Sa-

biuo Santiago Moita. 
K» Bailia, o capl t io Joilo Beniar-

diuu Franco Lima, vice-prvaidtuic da 
C a ú a Kcouomica. 

I u . r o r a m ç Q o s 
KoltçA POLICIAI. — Sorvi',:» p«ra hoje : 

K* kuporior de d:.i o capitAo Graya; o 
corpo da cavullurla dará forra para acorn* 
n juhar prtsoa ao Foram c a guarda da 
1'slsi'io-, o 1" buialbUo, a p u r d . 1 da 
Policia, d. us officiaes paia a guarnição, 
uni oí fkia l para ajudante dc dia o duas 
ordenanças j.era esta secretaria; o 
a guirda d.i Cadeia; o 3", a guarda do 
Hospital; o 4-, a guarda olvicU da capital 
e o corpo dc bombeiros darão o servido 
d'» costume. 

Amanuense dc dia, cabo Biito. 
Uniforme, ü®. 

I t ' i r t - Î E - i ^ E i 

U à r m v » ? T ' m 

O «»mbl# f m t • M l l o ^ l a 4 U , „ , 
I M » »Igor»» M « u í a j T n e l i o ^ 

Aí baae» « m U l n l a » |», »•, 3 g „ 
mir*, e d . « . 17 Um o a . g m e n u ' ^ 

« t d* talxl la »al tem S , „ . „ . , " 40 »I, ' 
da 114 ' 

1 « »ugmenta 

Aa bãaea d u tabella» 1, 3, 4, i a e 1 
n io soffrem a l ta ra jâu alguma 

Bacriptorlo Araraquara, i B f r 
dozembro 

1 0 « 
» i M a o a r u l c , 

ihrttttr-PrteUcnte 

P o l t c r a l 
d» flore» da arwdra, angioo a mulamb. 
preparada d» »f i . l t» garaaUdo nas affrS 
V'iea da» via» rnpira tar la» , oc~ oomo ratar. 

«Uronloo, brag. 
> • tosse on. 
I » . ' i " d . , 

s a a c u t — a , r ^ o i o 

rh» pulmonar agudo 
chita», coqueluche, 'Mthma 
cturna. 

C o m p a n h i a 
S a a u l F e m e O u a p l n e l r o 

A T I 8 0 
P r a r t o » - « ao »ukUui q » , , u „ „ 

blal a vigar»r s o m u d» janeiro proil-
mo fu ta r» . paru appltoaçio da tarifa 
nava l , i i d . U d . p o , l j o o o , ou m.*, 
t o i t aobre a» baaou daa tab»ll»s 3 a Iii 
C î " . a * X C i K ^ , U b e ! 1 " 4 0 5 . 
n io tfiu camblo, aal mala 21»;. , 
ao c a m b u d» IS d . . «1 a a U i í », ' 

Campina», 20 da daatmbro de 1'JO" 

1 0 - 6 
8 a « t r i L Cam ai: * 

Inspector geral Interino 

MOLÉSTIAS DA P J L L E 

S y p n i i i a 

Organa genitae» a uHaarlo» 

» B . V i s n u N M E L L O 
E8PKCIAU8TA 

Trata a «yphili» a a fraqueza g ( . 
citai por pruetaao» «ffluze». 

CtunlUrU I BttUtucia 
m a D i a n r a , 66 | u d a >. joAqctu. 'JO 

Telephone, n . 640 (m) 

T u b e r c u l o s e 

Continuam a melhorar «ensivclmeüe 
o» diverso» doentea tratados pel., ,ir 
F . do Naaclmeato Poraira por iue,o do 
»cu especifico. 

Em todo» têm-ae deaenvolvido o ap. 
petite, diminuído a tosto, a expoctora-
çlo, a febre « aa n o r c » nocturnes. 

^ S Y P H I L I S . 
HOt.KSTlAS DA PEL LU 

DO COUBO CABELÍ t7DO 
• DOS rKi.r.o» 

D r . P a u l a L i m a 
Medito especialista 

com longa pratica noa l.cs-
pttaea da Kuropa, membro 
a a Rociedade de Hygiene de 
França, aocio benaaomo (cou 
A csiTX niTHANiTAmt) dos 
hospitaea da Real « Benemeri 
ta 8ociedad» Portagucza de 
Benclicaacia do Rio de Jauci-
ro — Cona.: do 1 1(2 áa 4, A 
rua 16 d» Novembro 28 Ro-
sidrneia, rua dos Guayanazes, 
n. 81. 

Í 

J c j i é P o n i õ t t o G f o r Z o a 
d 3 '5 

SilviM ,.. Lui/a rï ; Sun/a, Martí-
- • - - ' - - " r "»? Maria Amo-
i u d«> NOK&i, pci> tunda Diente j»«.»-, 

fiu.s, a^raJoccia a toilas as pes-
ßo^ : qui» acü'upanh.Mum ú sr,a ultima mo-
rada os restos ínoftaiM do s>;a pránteadò 
esposo, irmão o ju« joué: i;OÍIAXO ráR* 
Los D li hOUZÁ e do novo ua (.onviüam 
paru assistirem ú mht»»a do 7" dia qi^e, 
} ara eterno dwcanfjo .'.i ;;ua ulu.a fa/.yni 
ut-iebrar no dia .52 dn current*:, Ú5 S iio-
ras da manlifl, na egrofa «1« Santa l|.Li-
gaaia. F o r eaaa as.t j dc i>ie lade e reli-
giiio, confessiiiu «terna gratídflo. 2—2 

T u r s r t e a g r a v i d e z 

Durante a gravid z, é innito freqn 
tas vest's un qú r i « lierooÂrôidff 
Varize«»; 
ç «, d 

ura ctti'ar e «rVítar rsfás d<c 
is u or ns i i.ulas Antl*dyftp> | 

B ; m n a g o c i o 
Luiz. Carlo» de Arruda Mendcn, can-

gado pelo tjabalbo e pela edade. eatá 
rfsolvido a vender todaa ca tformi.Us de 
h-us pr» para'doa, já tào cônliceido» lia 
li) antioa completos. Snjeita-fin a todaa 
a.s ciftusnlas impostas pelo co i.prador 
para garantir o.s s-uft intorcs.^s. 

Q;i-mi pretender, dirija-se a B. Carlos 
do Pinhal, rua 13 de Maio, n. 48. 6—2 

C } y í n n a 3 Í o d e S ã o 3 a n t o 
Kste externato de ensino secundário 

inancurur-se-á em meiados de fevereiro 
proximo. 

0 corno docente werú composto de 
iges üenedictiiios, sacerdoLcs e secula-
Illnstrados. 

mon, 
rea 

Nio pouparemos Katriü- ios nem esfor-
ços para eievar este esta!»elt'CÍtneuío d 
altura d;>s G y uma si oa Cenedictinoa da Eu-
ropa e da America do Norto, sem com-
tudo afastar-nos do programma do go-
vtîrno, 

Empregaromos espacial solicitude no 
ensino das liuguas modernus : úlieniJ, frau 
et^a, ingltzà o italiana. 

A matricula aura aborta uo dia 2 dc 
janeiro proximo. 

Mosteiro de 8 . Bento em S. Paulo. 
U Prior 

©rum a n t l - o p h i d i c o pro par ,v 
A~ M?rumth*rmp»t> da 

"1 n-.crJü'laraa 
Jararacugú 

»'pi1ncipa<r* 

0 l a p e r i si a B?al Cea-snlado da Ã átria-Hua-gria, uoäta capital, decla ra qne o sr. Sleaiér de Maitliényi n ' o â roais eia pregado consular. S. Paulo, 27 dstozem-Ira da 1SG2. 

E . F . ïïn'lo S o r o c a b a n » e T t n a n a 

TA a i r A VSYZt 
Fa ;o publico que, no proxlino uiez de 

Janeiro do anno vindouro, vigora; i nesta 
estra'la a tariía novel calculada ao cam-
bio de 12 D. por IfOOO, o que corres-
pond» aa aiigmento d» 40 "i. para os 
generos claaalflcados nas Ubellaa I A , 2 A, 

UlKttí 4 A * d< * * ' d , í l n* 
m o soffrerão alUragCea aa t»b»lla» 1. 

2, 4 » 5 
Para o cafí procedeste, tanta da linha 

Snrocafcan», como da Tins na por via 
Mayrtok, »eri applUada a tarir» >ilcula-
da ao cambio d» U D. por l«Oijll, sea-
do » rax io maúma, a t i Si« Paulo, da 
«4 |040 por tonelada. 

B Paula, 1* l e feaembrn de 1902. 

1 0 - 0 
ta 

i n t . 
i a aá M a a n a » s * S u v a 

al 

P w f u u u r i * , M C O T M ( I « p « r t w 
•»«TTwrrr« r m n u f t 

» - RVA M R B T A - 5 , « 

ilo d r . Hcínzsli )ai,u—rt BUATIvo 
to brando e íjuc nlto nroduz coíkan 

Aa virtudes i'a» pílulas auti-dy») 
ca» do ' l r . Jlcinzelinaiin s.lo liojc r 
Ilhecidas pcl.i myr parle do corpo r: 
to deste Kstad- • i,tie as receita «• 
mente,o por milnures de pessoas q: • 
linuamente, rela imprensa, eial'.am 
vir tud 's , |irTns marsvillíéaos rcsiii 
que com elles ' tém coibido. 

eu Xkv. elo 
Todas as piluls' 

Heinielmacu que nflo tenhiim 
cornado e a asmjnatara 0. lie 
nimm cm tinta «zrfl, c a itarrn l!r;i 
tra.la cnuiposta d:: t rès cobrai cuir 
radas, formando o monofframma O. Il 
dcieni scr cooslderadas Falsificadas. 

Vcndem-se era todas as 
DKUOlUIls'JE l'UAKM vci .v.1 1 

V i d r u ) 

anti-drspriili, 
• • m Rot::'i 

- D e s p s d l d a 

Ella» RiancMnl, soda da firma !'-" 
cliiai & Paequlnelll, cstabolecidi ii 
Libero Badaió, u . 14, com of[i'ina 1 

marcenaria o carpintaria, retlran 1 . ' i 
para Lucca (Italia) c não tendo Ir.sta : • 
liimpo pni-a despedir-*: | 4 l M ; ' 
s .us maiíos aiui^oa e fre^ueaca, o U". , 
por este intui, «víjanóo tumbuiu a - .' 
frejfn /.M f;U" o "'H flori.» ' 1 

fi'.*» rt t ' Sta da* effi-ms. coadjuvado i"-! > v 
sr major \i-f.'lh J . Zandii, fundador e 
an í i jo chefo <la casa . i 

h . Paulo, ' . ' 7 - 1 2 - 1 9 0 2 . 
a - 3 RlfAD Ullsr iMM | 

à o < !e 
o f f e r e c e r S f e e s 

t n l v e z , t n l o u q u a l r e m e d i ) 
p a r a ( í i ^ s i j i a r n e n x n q n e c a e 
a s n e v r a l g i a s . R e c u s e m c a f a -
g o r i c a i u c n l o e e x i j i n n a 3 P é -
r o l a » d o E w c u c i a d c T h e r e -
b i n t i n a tíeClertan. S ã o l e i t a i 
c o m e s s e n c i a <le t h e r e b i u t i r . a 
e x t r a - p u r a , q u o o inventor, u 
úr.&eiian, refina, tile «í.-»"'. 
por zim protesto especial, o que 
f a z q u e e l l a s í f i o m n l t i c s i i u f 
m a i s p f f i c n z p s q u e t o l o s ei 
j i r o d u c t o a d e i f t n t a ç 8 o . E ' . p o k 
c o m p l e t a m e n t e n e c e s s á r i o p e -
d i r d u r a m e n t e n a s p h a r m a c i a s 
a s P e r o l a - i ( i e E s s ê n c i a d e 
t h e r e b i n t i n a d e C l e r t » n , e , p a r a 
e v i t a r t o d a a e o n f u t á o , e s i 
O ' » * q.u<? o e n v o l n c r o t ^ f i l i a o 
e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o ; 
Maison L. Frft e, 19, ni- Ja-
cob, Paris. 

Com e f f o i t o , 3 o u 4 P é -
r o l a s d e E e s e a c w d e T h e r e b i n -
t h i n a C l e r t a n b r o t a m p a r u d i s -
s i p a r e m p o u c o s m i n u t o « S J 

m a i s a c a b r u n h a d o r a s e n x a -
q u e c a s , n s m a i a d o l o r o s a s n e -
v r a l g i a s , s e j a q u a l f « r a s u u 
s é d e : a c a b e ç a , o « m e m b r o * . • 
n a c o e t e i l a s e t c . 

P e r l e s o , a A c a d e m i a d e i 
M e d i c i n a d e P a r i a teto a p e i t a j 
a p p r o v a r o p r a c a a o d e p r e -
p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o 
q u e i 4 e g r a n d e v a l o r p a r a 
r e e o m e w w l - e * w n f l a n , ' * 
d o s d o e n t e « . 

A ' v e n d a e m t « d a » « s p h » r " 
fltUfrfjMI. 

V . 

I 

M S ' 
M 

llrttnot» 

« B O r . 

. da I t j rb» 
I Barrett» 

Mi,Ho de Lim 
do» Ânio» 

i Aacvedo 
, Br»»üien»< 

»-o Uma 
Cric Libera 

d» 
f, Mcirelle» 

J Brandio 

_ MATIUCAS 

1 0 - B 

Restau! 
n t ». 

nl» »»bem I 
t come bei 
\ j muito razo 

aí»s '.e® 1 
m i a * «l iada 
eaMtf«» "P*"1» 
I wfíal. „ 
a « ' , W e , v 

rar» t s iu rem 
ri««* ° g c e 

••çaut ^e- « r j V 

riw«'tni ?•<>: batai 

C e U t ^ o 

70 - i * A l 

Idlrectoria •«•'to 
VnSO P»" ' 4"XI 

Kam de '"" ta , 
Tidlerior, que 

_j moças qui' d " 
[Normal, 

cstobelei'irt-er 
in te P"r 

Entla de cor. or o 
"do , U« a « t M a 

anlas coin'G*'.! 
leiro. 

I m 
r M e n e c q u e v 

f e v e r e i r o 
« I l l m o . s r . 
« E n i r e t o d 

• u e t e n h o e x 
I g o r a p a r a c< 
| m e s t u d o cor. 
l i n d a n ã o e r 
h u e fos-je t a o 
|ua Past" Dn 
l e n t i f r i e i a — c 

« V e n h o d e 
s e s d o u s a n t i 

E ' u m a c r t 
q u e h o n r a s 
j u n t o a c h a r á 
r e i o , d e 5 IV' 
z e r - m e o o i i 
t e r - m e q u a l i 
DcytcL A c c 
d e i f n i n l i a c a 

c A s s i g u a i 

I n s t i t u t o r c i 
O límtol 

é , n a v e r d a t 
B o b e r n n a m c 
c o m u i n p 
a g r n d a v e i s . 

C r e a d o a 
l h o s d e P a e 
o s m a u s rai 
i m p e d e e a t 
z » a e n r i e ( 
í l a m m a ç õ e 3 
d o e n ç a s d a { 

o s d i a s f a z 
n r i l h a n t e a c 
D e i x a n n h i 
r l e f r e s c o r i 
t e n t e . 

P o s t o p u i 
m a i n s t a i T t a 
d e d e n t e ? , 
s e j a m . 

O D e n t o l 
t o d a s « B c a 
e d r o g a r i a m 

D e p o s i t o 
t i t — 8 7 , r u i 
R i o d e < lnn 
r -
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• ' * ' »*. 8, 8 . gv 
» f m e n u ' $ 

I t i S * • » 
A w i ï u t r » , 

ft'" 

r ~ 
a l 
te;-* » « ' « m b ^ 

( * . • « T i 

m b m ' 

h í a 
O w a p l a e i r j I O i e AimMd» 

> f r a u d » « 

f • U m r , m . 
í r o í . 

W f r î 

r ï Â ; 
/ o b r o de l a ó ; 
« C a m a ü a 
r *«r»i Interino 

' Wb*rl*« 

í M E L L O 
BTA 
' ' r i q u e z a 
fneaze«. 
I Bnidwcia 

ir Wnsivelmcnle 
•t idoí. pe},, , | r 

f » POr lúcio Jo 
I 
» » o l r l d o o i p . 
f » M p w t o f a -

nocturnes . 

Ur! Roleraberg Barapaio 

i r Ä Ä . 
Dr . J o * A«'«.ní» é* M U * 

I » i T i n r i R l A de F DUTRA, -i'*» « o f f r l m M o « <Ui d e u t M o d«« «rí»n-
I j ^ Ä . i p v r t i t V fabr icante , f . P U T O l , r W . V I W , d . 

GRANDE ARMAZÉM 
A ' r u a D i r e i t a , 2 0 - A 

-ii i« •• a t 

T e m í> m e t r o s d e l a r g o p o r d e f i n d o 

4 P O R T A S D E F R E N T E 

A « n t n v g a i * n o d i a » . " d * J a n a i r o 

c o m a a r m a ç ã o o u s e m e l l a 

Trata-se no mesmo 
L > A » 1 1 I I O I I I S ú w - I L » I T I R D « 1 3 — 1 4 

i o - s . p a p l o . 

i r n o (cou 
BI») doi 
Brnenierl 
' r i e m de 
Ide Jauei-
I m , íi 
. Ï » Ko-
lyanszes, 

i r l d e : 

l"nlto f reou I • ' 

I.emorroides i 
it:ir r s ras í r e « . 
I Anti dvsj, I 
PBQATIVO I 
fiz conçus. 
« »uti-dy-j 
t i o hoje I 
|Io corjia nsi 

receita c • 
jeuoa.'i qii r 
I. exalçam 
.tos rcalil 

R e s t a u r a n t 
_ n r «. j i í n t o , K. 31-a 

nJ« «abem ficam n a W i d o que 
M se come bem c bebe-M «iclhm-, 
r i muito razoare i» . 
•»,» ffiis u m j. ' t i»qiieir»a. Tara-
, 4 a taviadade <le f i to», sala-

e jpec i . ca e t c . , s a l « ' a dc 

r « I t e . i r l» tlJ« r u m e i . Ia-
ar» «ali.irem o bonito e esrolhi-

mnicflt d1-' dote», pas te lar ia , empa-
»cat» i ' f " i o i « e ' e a e t c . , (jnc adi-

ii ao wlilH/Ieelmento. 
r lmn^n o» docas, as empadinhas . 

mnloc>i b a t a t a s p a r a si1 conven-
| da r iÃ lude . 

( U f e i . BENTO, 91-a. 30—7 
.W confundam ! 

C d l i g i o I n g l n 
70 _ i-À ArnoBA — 70 

|dlrectorí>>e"te es tabelec imento de 
l e i o par* • »exo feminino av isa a<.» 

l i a« de ' r i r t a , com especial idade 
j iiflerior. que r c r ebe como peusio-

„ mojas «juí- desejem enraar a Ea-
fNormai, ou escolas modelo. 
Lte ostobelfiiivento, sendo dir igido 
Ente i " ' « c n l w m offerece t o d a a 
[ntia íe co;i for'o. b o m t r a t a m e n t o e 

mio, tí'> necessário» a moças ucata 

;Cji,ilu coraeQiilo n o dia 1.* de fe-
iro. 12—10 

| m b o r J t o 

a t t e s i a d o 

| « M e n e « q u o v i ! l e ( E i t r c ) , i o 

f e v e r e i r o i ! e 1 8 9 6 . 
« I l l m o . e r . 

« E n i r e t o i l u s o s p r o d u c t o a 
| u e t e n h o e x f c r i r a e n t u d o a t é 
• g o r a p a r a c( ü s e r v a r « b o c c a 
I i n e s t a d o c o n s w n t o d o n s s o i o , 
l i n d a n ã o e n c o . i t r e i u - e n h u m 
E n e f o s s e t f t o p e r f e i t o c o m o n 
f u a Pust" b 'n'o' e a s u a a g i m 

É e u t i f r i t i a — o H e n t o l . 

<: V e n h o d o o s . e r i r a e n t a r e s -
| f e s d o u s í i i i t i s e f l t l c o s , e n o t e i 

q u e o v a -
l o r m i c r o -
b i c i d a 
delloB ó 
v e r d a d e i -

IMPORTANTE PREMIO 
• 9 G O 

V e n d i d o n a 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a o 
F e r r o a s • F l u v i a o a 

F a i s - s e p u b l i c o q u e , n o d i a 
2 9 d o c o r r c u t c , s e r i o a b e r t a 3 
a o t r a f e g o p u b l i c o c i e p a s s a -
g e i r o s e m e r c a d o r i a s , b e m . 
c o m o a o s e r v i ç o t e l e g r a p h i c o , 
a s e s t a ç õ e s d e T a y u v a , A n d e s 
e B e b e d o u r o , d o p r o l o n g a -
m e n t o d e J a b o t í e a b u l , c o i r e n -
d o o e t r e m d e p H s s a g e i r o s s e -
g u n d o o s h o r á r i o s a f f i x a d o s 
n a s e s t a ç õ e s d a G ^ m p a n l i i a . 

O p r i m e i r o t r e m á c o r r e r e m 
s e r v i ç o p u b l i c o , n o d i a 2 0 , 
s e r á o t r e m e m c o r r e s p o n d ê n -
c i a c o m o q u e p a r t e d e s t a c a -
p i t a l , á u 5 . 3 0 d a m a n h f t . 

fiao P a n l o , 2 3 d e d e z e m b r o 
d e 1 9 0 2 . 

A o o r . m w A r a o s T o P i n t o 

C h e f e d o E s c r i p t o r i o C e n t r a l . 
5 - 4 

S s n a t o r i o H y d r o t h c r a p ' . o o 

OIIIECTOR, OTTO KOfll 

Hrd ice—rir Igvaeto Perri rn da ffdr'm 
l t u n J e s ó I t a i i i l n v i u 

3 5 - A o : i 5 - » 
Tra la -sa toda e ijualijuer moléstia. Mm 

especial idade q.h da ure th ra e do ii tero. 
Keytiyr—leite di^f-ativo o íor l i l icaato 

pa ra o wítomatro, intesl inoi c auri,ii,i( 
vendo-ee nehte tíauatorio. (n:) 

A n n u n c i o s 

OFFERECF. -SK uma p e r f e i t a ro s tu re l r a 
par.t casa de t r a t a m e n t o ; ê ;•< ssòa i i iv.i 

e independente o dá bela* r e f e r enc i a i . 
i . j a ' d o a lt*lialioa, -13 (l íum i l f t i r o -

P e r d e u ^ s s 

1 'erdeu-tc , no t ra j ec to enlrc as r i ' . i 
I t Novembro, K. Bento, U.'ralta, a tú ao 
l u r j o d a Hé, uin anilei do creança cam 

-.J.y . Or .1. nmrrú ft I M", 
J r a n u m ü : . - r n i a m nrediílka» de N . S d,j 

a d m i r a - «m-rao 

P a r a c o n l i e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o a n o s s o s a g e n t e s n o i n -
t e r i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d h e x t r a c ç õ e s d o m o z d e 
d e z e m b r o d e 1 9 0 2 , c h a m a n d o s u a e s p e c i a l a t t e n ç a o p a r a o s 
n o v o s p l n i i o G : 

] O t O O O x , i u l C f i r t i e » , p i i f 7 0 0 , o i m < | u í i i < u m < l " 1 ' í O , 
• x f r a c ç õ e s o i » : t O . 

E M 2 9 D O C C B B E N T E 

' ^ S u S S ) 7 5 0 - d < 

U m V d « J a n e i r o 

2 5 i 0 0 0 $ 0 0 0 2 i a 0 0 S 0 0 e 
4 1 O 0 0 9 0 0 0 i i 0 0 c i $ e a 0 

Km in t r l r»s de J-Uetiii e décimos dc 180 (.com o eulío de consumo) 

T í l i m 1 5 t i o J i i u o l r o 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 « » ' e í j f a e » » l > O r 7 5 ( ) , o m « j u S n í o s « l o 

J ? J O ( | ú K n l l n d f t « , ) . 
T o d o s o s p i - f i i i i ü j s ã o l u i p g r a o s 

At tende-se a qualquer pedMo, desde que vuuha acompanhado d j respect iva 
impor tânc ia . 

For i i r eem- ie l lsUs fftraes, prospectos r In[orniaçOcs • pedidos a A u j y t o da 
Rocha Monteiro ( ia l lo . tu t e M ) 

C A f X A P O 0 0 H 3 R T 1 2 0 , X 0 5 2 - K I 0 

A N N O - B Ö M - H E I S 

U í l 1 t U i U J 

R u a S . B e n i o , 3 3 - f l 

Objectos do plianlasia 
B R I X Q Ü E D O S 

p r u p H u s |> : i r ;> | » p e s t ; i i -
t<?H JKii* IÏ:»^; 
ï i « t n x — A n i t o - i Í D l l l , 
l ' . c i M . 

I n t r a d a f r a n : a 

Agenda Gera! fa Loterias da Capital Federal 
U V Z C A e t g i c n a t e m v e n d l d o • M i t t n â a a v e n d » ? g r a n d e s p r t m i o h U I I I C A 

39—RUA DIREITA—39 
^ J U L I O a n t u n b » A B R B X J ^ 

4 4 - ü C L j t ' . i i a d a C a p i t o l F e d e r a l , o x t i H h i d » m i b b t d o , 2 7 d o c o r r e n i e , b w n c o m o a d e z e n a 
d e n u m é r o 1 8 5 1 a i » ( i O — 1 0 p r e m i o s n a i m p o r t a n o i a d e 

5 2 : 8 0 0 $ 0 0 0 
O b i l h e t e f o i r e m e t t i d o a o s r . S a l v a d o r Z a m p o n l , r e s i d e n t e e m H i b ^ ä o P i e t o . 

Sabbadô l̂ï) de Janeiro"3«!© âi 3 haras da tarde 
PR1ME1KA DO A h NO KO VU 

P R E M I O K J A I O R 

i . 

I N T B O R A B S 

E X T R A C Ç X O S a b b a d o , 1 0 d e j a n e i r o d e 1 9 0 3 - á s h o r a s d a t a r d e 

O plano desta iir.por'.ante loter ia é in te i ramente aovo, a qual . ab 'm do premio de 200 contos, tem mui tos c-.itr.i5 de 
impor tânc ia , .(opa u p e n a s com lO.iniO bilhetes # d is t r ibue p rémios na impor tânc ia de SWiOfiOSOOO 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G R A H D F . L O T E R I A d o v e s e r d a -
d a , p o r t o d o ? o s m o t i v o s , s e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
r i i ' i r t c n s a q u e v e n d e u , l i o s e u i m p o r t a n t » v a r e j o , p o r :j v e / f - s , e m I T l K I f l A 
l l U V i a b . i ü e l e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p r e m i o d e S O O c a n t o » l J i , , v a 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m n e r d r í g i d o » a o a g ^ u L e g e r a l a c t u a l r e p r é s e n t a n t s d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a i s d o B r a s i l . 

3 9 , S u a B i r ó i a , 3 9 , e c a s a filial r u a d a T h e s a u r s , n . 5 
Agente gera! e ac tua l r e p r e s e n t a n t e da Companh ia d i Lutar ia« 2 w j i o n a c s do Drasil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
•8 . P A U L O C0RHF.10 . CAIXA 7 7 -

P s i t e r a l d s O a ^ ^ i a r á 

No folheto que acompanl ia cada f rasco 
dente precioso remédio do Souza Boards, 
de Pelota*, se encont rara nmitos a t tes ta-
dos de notáveis medidos e dr g r a n d i nu* 
mero de pessoas c u r a d a s do graves en-
fermidades pu!m<ji.arc9, broncuites, ai-
thma, coqu'Jiii'-ii", r o u q u i d i o , e tc . 

O Peitoral dc Cumlai d, qus ;*e acka 
offieialmeutti a p p r u v a d o . auctor isado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLA8.SK, ca rou t i ' 4 ' se á v c a i » em 
todas ad pharmacias a drogar ias . 

4" G*-d) 

( 

• 
Ijspenlir .-s 
^m Rol::'i n: 
I O. lieu, : 
Murr.i fír'it«. 

jCobrai c;.: r . t 
l'anima O. I! , 
jlsijicadrii. 

« - l l l i . 1 11)1 
( » O ) 

h t 
» f i rma R i . l n -1 
dec id i ,t r :.i I 
3in e f f k i n a d : I 
, retiraiido-Sj i 
n a d o tKsta.-.I - J 
M W m e n t • 
lefueaes, o ! . : > 
tuinbuui i - i l I 

I» MlMuieeii i) 
iSadjorado pelo ' 
,lil, funda ilor e j 

BlA.VUllM 

pjfees 
li r e m e d i o 
i n q n e c a e 
( s e m c a t o -
m a 3 Pe -
d e T h a r e -
S ã o f e i t a í 

{ e r e b i n t i n a 
m v e n t o r , u 
(lie ntumo. 
M , o q u f 
m n i t i c f i i u K 

t o d o s c i 
i . o . E ' . p o L - , 
t s s a r i o p c -
' h a r m a L i w 
s e n c i a d « 
t « t n , e , p a r a 

ào, mxi 
o t e í i h a o 
b o r n t o r i o 

r t t - J a -
l a 4 P e -
T h e r e b i n -

p a r u d i a -
i n n t o a 

a e e r i K . i -
k r o n s n e -
• r % s u n 
m e m b r o s . 

il H 
a e m i a d c i 
co a peita | 

d e p r e -
t n i e n t o , o 
t l o r p a r a 
« n ? l » n < , * 

i w p h a r -

v e i , a s s i r u 
^ • í j - J N c o m o o s e u 

w j f v ^ S p e r f u m e 
C / ó B i u i t o 

V - ^ x i a g r a d a v c l 
E ' u m a c r c a ç r t o E c i e n t i f i c a 
q u e l i o n r n s e u a n c t o r . A q u i 
j u n t o a e h a r i i u m v a l e d o c o r 
r e i o , d c 5 t r a n c o s ; q u e i r a f a -
z e r - m e o o o s e q u i o < lo r o m e t -
t e r - m e q u a t r o c a i x a s d e Pasta 
Dcytol. A e c t i t u 0 3 p r o t e s t o s 
d e m i n h a c o n s i d e r a ç ã o . 

A s s i g n a i o : 
. L e f e h v u e 

I n s t i t u t o r e m M e n e f q u e v i l l e » . 
O licntol v: g u a , p a s t a e p ó ) 

é , n a v e r d a d e , u m d e n t i f r í c i o 
E o b e r n n n m c , i t e a n t i . e p t i c o 
c o m u m p e r f n m c d r s m a i s 
a g r a d a v e i s . 

C r e a d o c o n f o r m e o a t r a b a 
l h o s d e P a s t e u r , m a t a t o d o s 
0 3 m a u s raicrobios d a b o c c a ; 
i m p e d e e a t é c u r a c o m c e r t e -
z a a p n r i e f ! o < d c n t « p n p > n -
í l a m m a ç S e a tícs g e n g i v a s e a s 
d o e n ç a s d a g a i g a n t a . E r a p o u -

o s d i a s f a z o . d e n t e s a l v o s , 
n r i l h a n t e s e d e s t r ó e o t a r l a r o . 
D e i x a n a b o c c a n i n a e t n s a ç 3 o 
d e f r e s c o r d e l i c i o s o e p e r s i s -
t e n t e . 

P o s t o p u r o c m a l g o d ã o , c a l -
m a i n F í a i r t a n e a i n e n t e a a r a i v a s 
d e d e n t e s , p o r m a i s f o r t e s q u e 
s e j a m . 

O D e n t o ! é e n c o n t r a d o e m 
t o d a s « s c a s a s t k p e r f u i m t r i a B 
e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o : C a s a J . B . & P e -
t i t — 8 7 , r n a d a A l i u n d e g a , n o 
R i o d e J a n e i r o . ( 2 ) 
r 

» l . eu rdes c nina Jlguluha de co-
rai . Aquellu q e e aclion estes ob jee tos e 
(lu. irn en t r fRa l -o i , p ' i d u r i fa ie i o ;i rua 
Tabiitingiieru, ttd, que será bem r n ' t i . i -
u i ú o . ." — 1 

Vende-se 
pur durent os e eincoenta mil reis um le-
gi t imo e Jindo cito T e r r a n o v a . V'aleqni-
nben tos mil réis , por r.-'r um animal per-
fe i to . Xã r ua do Gazomet ro , 31— Braz . 

2 

• • • - „• - ~ w 
«wtntr+i n tf r J/i; ~3ÍáilítMl n^P 

AVISO IMPORTANTE ! 
Acaba dc c h e ^ ' á 

A 2 T I 6 A C & 3 A L E B B E 
MB riuuisspiio e e -pee ia l aortTmento de 
es ' o jo s cora perrurir i r ias , a j ropr i ados 
p a r a os presentes d'1 f e s tas . 

I . c í j r e , M ß l l o A Cr 
Rna Direita, "—li.m de Xottiubr», 1 

S . P A U L O 

ÃNN0-80M E R I 
n a e s s a A . - A l ® P A Ï I E C I W A 

se encontra o sais completo sortimento do 
Figuras para prezepîos e 

eafelfes psra Arvores de Mata! 
P r e ç o s » 3 a r a t i 3 ' - ? í í í i o s 

1 5 B B N O V B M B R O , O 

•2? 22 J . « I u f - l l i « - l r » iV C u n i p . 

PROBLEMAS DO 1 

n 

l ' J t l t \ I I O J U 

A z a r 

C i i m o l « ' / ! « 

M O LEIAM 
E D E r O I S M O S C Q U E I X E « 

fioffre do estornado e d^s intestinos sS 
que ni iiSü conhece o 

Elixir Cintra 
Pyarrhfa—1 colher de 2 era 2 hor.i i 

e ijuai.dn i i ' t iver tainbem f^bre, admbi 
t ra Ke, i-imultaneamente rnm o EUj 20 .00( j saccas 
Cl H tri, il íióaes de bi-sulpuato de qnio 

" ' i r ^ i r a l l i v e l a enra, e aquelle qaa n 1 » * c ' ° N A E S 

a n c o i t 

i mai#* 
0, p a t » 
:aIter«T 

ao no* 
•a b a f . 

f o . 
1. 

f k s r curado i i > j i agu i i nada pelo reu i j . 
dio. 

Per.li'.Eo da^ ' l l r r . ^ a . As e r l an ra s r, «• 
ta i lpors. quasi nempre f iram a tacadas 
de d iar rhea lébre, vómitos, e p:ira i n o 
r.8o I.a melhor remedio do que o Elixir 
(.intra. 

D q f j í f f M a — f a l t a de appet i te , d i j a s t i » 
diff icl l , d l r de es tomsgo •'nas, três o ti 
mais colheres P"r d ia do LÍ.1X1H Cí.V. 
TKA ou h L I X l i i P U C H Ü B Y COMPOSTO 
—jir . [ a r a d o do p h a r m a c e u t i c Aatoml 
pwto A' Cintra. 

gr . f f re i- ( j . .n«rrhía s«J quem n io c j -
o l e i e a inlailivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Er.contra-se em todas as pharmacias < 

d roga r i a s . 

CBIAK0A8 COM DIAIUHIÉA9 K BTCriAft 
Ulmo. nr. Antonio Pinto Nunas Cin i ra . 

—Venho c-m abono dà verdade conf i r r rur 
r o r i sei if ' to qne empreguei o Eiixir da 
P u i h u r y Composto, por v . s . preparadOt 
«m j ̂ kíjoús de minha rasa e mais crian-
ças de »mpregados e vi/.iniios da fa/.enda 
do nitu i rmão coronel Luiz de 8#nza 
Lei te , que sof f r iam dc dia r rhea e dyson-
ter ia , com í^bie e vermes e i^uo nüo f a -
il ou um s i dos doze ou mais casos e m 
que empregue i . Com estima eubser vc-
cie de v . s a t t ° . o b r c r ° . — F r a n c i s c a 
iic PguIu Ltite. (i.ij 

SACCAS 
20.000 

•»7.053 

a:'.. 

No t r a j ec to da estaeflo da \.wi á rua 
da Olor ia .4.2, na noite d« 21, das 7 l [ j 
ós 8 horas , perden-se u m a peqtiena mala 
de mSo com pape i s e objectos de va lor . 
P e d e * e , por obsequio, a quem a tiver 
encont rado , de entrega!-a na CJi:a at irna, 
qu-j se rá bem g ra t i f i c ado . 3 — 3 

C u r a m - s c c o m « s 

a c 

t s s l r e s © I s i í e P E i i í f e i s f ô s 

&DSO 
P R E P A U A D A 8 P E L O 

n r t n a e s & i t l s s A f e s « © » S o ^ f I b a I i o 
B i l O G A R í A 

O eirnrclilo-dénlluta Anuibal Vitral cu-
ra qna lqner dente por mais dor ido q u i 
seja, e;n 21 horas , com nm processo i ls 
f u a invenefo . Obtura á anislp.-.ini, a o-i-
t o ar t i f ic ia l , a esmalto, a grani to ou u u i -
sa, j ' T S S O O a Obtura a ouro por l ò j 

l l e á t au ra dooUs a euro , por mai l di.'-
fieil que seja por 2.1$ a lOS, (nSo em-
prepaiido o proceaao b m s e o do raartellnl 
U n i r a os den tes e on to rna ni vos por 5 > 
a E i t rn f t dentes sem dòr p o r ú>i. 
Coline* den taduras co,n ou sem chapar, 
dentes a pivot , cor íus du ouro e in.-;u4-
tra(.'õe» de briliiaiites. T rae t a d .n miles-
lias da kocca o c o r r i g e a s unonmüas dnn-
larias. Todos os t raba lhos a lo gura i i t ldm 
por niui tc) ânuos e pra t icados sem a mi-
ninia d t r , m e « n o nas pessoas mais ner-
voais , no conaultorio capr ichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
a k a » e com appa re lhos dos mais niodsr-
UO)., observando a r igorosa anti-sepsia, 
leonselhada pelos mctiiodos dos mais c >u-
i ca imados da cirargia dentar ia . 

Consultas e orera^aes , das 8 horas ás 
4 da tarde. (mj 

E u i « o J S s a i f c o , 3 1 

Sobrada 

A G E N C I A 

i / . v i t u 

DO I'liAIlSIACEL'TlCO 
i r <jj c i / G l JL2CX * fxg» 

Exc.-lient.: pre -ar t . ' ílo, dá um aro-
ma cgra<iabili8JÍ;i:o. Alveja p rompta -
mente cs dentes, conserva-Ihrs c d.i-
ihes maior bri lho a>j csaialte. previ-
no a caric den t a r i a e as dôres de 
den».«-s: ímalniento, « o mais precio-
so »• impor tante auxi l iar da boa 
giene da bocca. 

CAIXA, iJOGO 

B c 2 P i 2 2 Í & O . 

LOJA m JAPÃO 
4 3 , E n a I S ^ a U o 

G A R C I A , N O G U E I R A £ C . 

S . P A U L O 

S a c a - K C á s ( n x n n m i i i ^ I w n l a s i l a d i a s o -
b r o t o d x w n s l < i c n l i < l a < l o x c l » 

F o r í u s a J , tísspznka, i i a l i a , W h a n 
e t c . 30 - i i » . . 

L i v r a r i a l í a g a l ü s s 

— c a CO — 23 

A' iba dc reccber a Ex-
jhicutjiio tins Sonhos, m".-
t ema iafaliivcl nara ga -
nha r no Jptjo tf o Biche, 
b a s e a d o cm cahu ios ma-
themat icos , que. p- la sua 
simplicidade, se uelia no 
nlcnr.ee de todas as Intelli-
gUi. ir.s. 

O '. r ro rritirciro 
iiirlos. orga? sado nor 
i. Kar,1er .funlor — Um 
r e , r rnudo do s r avu -
l r . '-l ;"OÜ : p, cor-

IMO. A venda na 
Z s I r r a r l a 

r n 

P r d r o f i . J W ' ! g a I J j ä M 
A rira i/o C. mmrrrio 

i t . ü . ) 
15—l.'i S . P A U L O 

i tZHBBOa 

. » . / . j a 
= ' J J 

exExam 
Tf ' as n u 

Ü I I 8 0 Ã 0 0 , m i D î i a S e n ù C i ^ ! 
Eatà começundo Á niffordr.»* 

i?n{fordur > «?e volhecer.TJcve toi<iat* 
torlos on diua du*is amendons o 
THYr^OÏOiWÎ t î O U T Y f c i n t u r * 
ilcuj «a oii lornerù ri ser msb"ito.» 

O FHA.tf.o na A M ̂ iwdos A s : 10 r 
UmORATORIO. Rue ds CtifttMttdun, o* 1, 

Tra'.iaento inölieniv« e ibioio'smrnl® r c r , " > 
i i>cm : Ihyroitiine 

Encuntrudo om ioüas s. Pharmioi'"' e r 

, t . ; ' ' 

"u-ZJl: ^ du 

Em Se Emt®, 22—d. 
S a c a - s e á s t a x a a m a i s b a r a t a s d o d i a , „ o b r e : 

fßPiiü^J, Hespai;!:» o lisúbd 

•1 

P r e c i s a u e um. 
p a r a a e x p l o r a r ã o d> 
ío Lp ra t iva , em u - a 
( a r í a s com a-i iui a 
çãu Jest a folha. 

in ]"•<; ; rn c a j »ta!% 
u.i a indus t r ia rri:ií-
baca ra cu fazenux 

APIQUNA OE CaWQTEÂUT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A T I Q L ) 

A A P I O U L ' A é o m a i -
o o m a i s u j i r e c i o e l j p e l o » 
o f l u i o i r e n í í l f a z dfaapp . - : -
d 'e l le . L e m c o r n o a^i J -"es ij 
c r i s p n e e d o r e » c t;.!,." i.-' r 1 . •> 
m o l i » t r u n e « 

SAUDE OA S 3Ei mo RÂS & 
Ei3 PiFJ • • 3, r u V ri:5M ci : a iciäs ss PÍÔT . " ' a 

T'nra s -
iminu ' 
a sc imeu t , 

1 A 

O "ïkvz Ëedlcs,, 
Esto livrinho de SOLVA SOARED, com 

176 jjatpnof e q;,c r.îvia rrHAlL*ITA-
M E N Ï E a quem o pedir , t r a t a por um 
f y s t e m a novo, fnei luno. economizo e r f fi-
caz as pr lncipaes moléstias quo afflig-îin 
a humanidade: 

Febres diversas , mol ïstias nervosaa, 
molést ias da pelle, dos or^nms respi ra tó-
r ios , do es tômago , des intestinos, d - j 
nrinas» du» mulneres , d-*res diversas, iu-
flaMmarges e congestões , escrófulas e sy-
philis. f raqueza e suas coaiequ*'rK.i.u». 

Pedido« «o V i SB '.or S. A DE & 0 8 -
ZA SOARL8—I \ftna (Rio Grand« do 
Sol) ou ás droíçarins do Hume! Är C. e 
Lebre , i rmão & Mello, nesta cap i ta l . 

(2. M ."-G. •-dom..) 

\ t * * < ü e t . s i w t & 

L A S i G O D O R 0 7 À U Ï 0 , 4 
l o t e r i a i : « S i . P a u l o , e x i i . i l i î i . ' . i 1 1 0 < ! i u 

p r e m i i ! i> « - o u i n a : r ( e y i . m - . ' e d e 

0 * . i f ^ r : - , » T ^ s ( Z T n 

«•a i "-"r j j & y a n f a i l » - J t ^ í Ü 
e t o d a ( l o z i i i a t i © "7 1 a " » ! ) ( ) . 

T o i v a s d i d a p a . ' a c f s a S a b i r c ' a a r c s 
Reclamo especial a i t r n c ä o do put..ir ..ra os ttroximoa c importa-.!-.-s p 

nos das lo r Trias da capi ta l federal e S . p j : . S , cujos b i lhetes j.i sc &< ham a .vi 
e com enorme s tock de nun.erc '-üo de pa 1 j 

A l i ' r e a o « G r a i i T ^ i i r o T a o e i - t ^ 

" a r a I c r m i i i n ç a o d o i j r»n<F'» 
o v a i ' ï a i l u M i r ! i - i c i . l u i l o c » -
t a f > t - l c i - 5 m c i » I > 

Ã ' ^ f j i m ' î î a d o r a 

A' F.ua Direita, P. 3 -J1 
\ e n ; , IH p u r a f il l ' I > <k~J 1[4; 

a v a r e j o , c o m < j ! - a i t . ] . " K a ï » a 
( I i n i i i i U j H . . i . f â 

\ « ' i i i l i ' n i - s i * i a r i l . o i i a -
l u e r e .1 l i o i i . i s , :.i<>-, i - I -^ c 
l l ' O i > ' - ! i i ' ) « i , o i : i i i i i i s « l i u -
(«", < m v a u t ; ' . <>• i m h - n i t i -
iïi«-i">o-- <̂  k h I i Ï m c . - i s . - <1 
j - r e d i ' » <>ii -.'» M 

\ o n t r < - i l " ti 
; a i i « » i r í i p i o t i m a , 

i r a f a - - o > i i i i i i u k . n o , c o m 
o p r i p r i r l a . i » . 

S l u a D i r e i t a ^ 2 G S 

' » • a / . c i i i 
i . o «ii 

Fapei de 
eïsîàpiilîii) 

\ o ~ l o e s e r i j i t u r i o , a * 
! a r r i i ' i a . 

^ Â c a s a nCZRTXE* I 3 E U T ß ö H , 
i s e u s a r m a z e n a l i n d e e ^ r a ^ l a d e ©oartS 

S O'fi» SiSl 1 í , 
—»r. —yr 

o t o s d a p l a a n î a s i ^ p a r a p g ^ o n t e s * ûb r 
a s f e s t a s 

« t o ûo j s ^ l a s m olb] 

n j t j » iaJ p r a t a . a r t i g o s v e r d a d e i r a m e n t e m a r a v i l h o s o s e m j o a l l i a n a - ! 
b r o n z e , m e t a l e t o . 

Fazendo as sqas compras directamente nas primeiras fabricas e nas melhores condições posshess, é a nnâra casa do Dra-
îl á aliara de satisfazer, pelo se« inmens« Sortiment« e modicidade de preços, os fregueses mais exigeníes. 

A e a s a M I R T I L ( D E Ü I f S G B E é n a 
Í2I-2V2T 



De accôrdocom as instrucçõe* 
recebidas dos fabricantes, forarr 
reduzidos os preços dos Monitore 

Os preços acfuaes são pois: 

P a r a o MONITOR n . 4 3 : 1 5 « 

Esta machina faz cinco classificações distinotas e per-
feitas de café em um a só operação : c h a t o g r a ú d o , m e d i a -
n o e m i u d i n h o , m o k a g r a i i d o e m e t i d o . 

Também separa : paus, peUienlas, eafé chéeho, casquinha solta, 
eCcos e çuaesquer omrcs fragmentos leves e ccrpus extranLoE. 

O tralallio é positivo e as qualidades são exaotas. 
Pódem-sê obter menos quaUdaâes «e café, emproganão* 

se crivos em branco, sem serem perfurado». 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até lioje conhecido. 
O espaço rccupado pela machina é de 2 , Hl",299?. 
O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e * p o s s í v e l . 

E' um apparelho indispensável para todo negociante 
$3|I700. 

Movimento, 6:0 
; , f . ° pareô—Er 
IB 2.*, Toror 

TopoJl i r 
Poules «ir 

f»»900-
Movia;" 
Al o 

C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

:rnal 
•irant 

Tele; 
I >Om 
L diff 
Ma que: 
r. icflrdo 

A e* 
viar i : 
metade, 
dinheiro 

àpgrsvadas pela repartição sanitaria 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i r n s s NorddeniscEier Lloyd Breden 
0 NOVO VAPOR ALLEMÃO 

Vinho de K O L A - B A H de Or l ando Rangel 
rAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

O r n p i t l o v a p o r p o s t a l f i - m i a « O m i i i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m n i 9 p o d e r o s o a n t i - n o u r a r . t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t ô m a g o o e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n c ç ô e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç f t o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r ú s o 

APPROVADO pela Dlroctoria Ueral do 8ando Pnbüea o adoptado 
p e l a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA 

Rceommendado no enfraquecimento cardíaco, noa estados 
adjaainicos, ro esgotamento nervoso, na eurmenage (csin& »-o 
por excesso .le trabalho lutelleetual on pb\sico), d» "oor««»uiti, 
nas anemias e nas chlorosos. no lymoba'iiio e na escrophuloso, 

«trtiD'.as e flatuiântas e nos gastralgias, na 
inappetencta dos anêmicos, escrophnlosoa e tysleoa, nas conva 
lescouças de moléstias graves oa chronloas, alterando profunda-
monre a nutrição. 

Como medicamento eustbenlco, qno é, especifico da oxrltaçáo 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B á h d e O r l a n d o H a n g e l exerço sobre todo o organismo 
nraa acçEo toniea geral; combate a prostração phyatcn, certo 
desanimo; activa a j funcçfies cerebraes, estimais as funcçúes 
nutritivas e a energia mnscnlar. 

forno preventivo nas épocas epHemlcss e das moléstias dos 
pair.es quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B í i h d o 
O r l a n d o U a n g e l serviços relevantes, o qu& se justifica pela 
m a poderosa acçio tónica, dynaisophora o auSdeperdidors. 

lüamwaân a tru eltclrica 
CÓmuaxdan tc . I I . TIIOMER 

Saliilá de S a n t o s , cm 3 1 d o c o r r e n t e , par.» 

BIO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA, 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
levando passageiros de primeira e terceira classes. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de 1* classe, para A n -
tuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tom bòas e modernas accommOrlaçõcs para 
passageiros do 3 ' c l a s s e , e tciu c o z i n h e i r o p o r ' t u > 
g u e z a bordo . 
b.oi." paquete tem esplendidas accommodações para passageiros 

Prego dn passagem de 3* c l a s s e para L i s b o a « M a -
d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 G 0 . 

Recebe passageiros para os Ilhas dos Açôres. 
P a r a passagens, fretes o mais informações, trata-33 co;n 

os agentes 

Capitão RIQ VIER 
Esporado da Europa cm Santos, na dia 11 de janeiro, «ahiri 
ra 

Montsvidéo o Buenos-Ayro? 
!'ura passagens o mais luformaçdea, com o» agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s St C . 
EM S. PAULO—Roa de 8 . Bento 29. 
KM SANTOS—ííita 15 de Novembro «3. 

P a r a g a r a n t i a exlja-so sempro a flrma o o nomo de OitLANno 
RANGEI, porque existem imitações a kolas quo ufin possuem 
as virtudes nem os principlos medicamentosos da kola venia* 
delra, a única que entra nos preparados do Orlando Hangel. 

D'P'sit) Gertl: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro 

• Cornu „ 
Tiiesouro, o 
blicas offô: 
Branco, min 
lecrjlo dun * 
Cfiros, rofi 
1881 at é 1!X 
ses estudos 
Commercial 
Uelím, do i 
com segurai 
do Acre, da 
dc tudo qual 
Amazónia. 

Os elemout 
ç lo Commert 
quadros esl 
registrados n 
na Assodaçãi 
modo, os qu' 
do Pará orga 
recem sobre a 
fontrain as p 
nauH, na liqui 
merciaes ag iu 
de nossas reis 

E ' bera de 
elementos tâo 
e expostos cc 
tem o Ministe 
çào digna de 
a l tos interesse 
go período, er 
n lo descrlmlr. 
vencOesltolerai 
fite.... 

Llverpos!, Brasil smú River PEafo Steam« 
T . l n h a L a m p o r t 4 c B o l t 

«Envide DE PASSAQEIR09 PARA KEIT-TOBC 
00LEFIIDC4E. do Rio 
BYRON, de Santos . 

do Rio . . 
HE VELUS, ilo Rio 

Zerrenner, Bülow & C 
L u r g o M o n t e A l o i r o , 1 O — S a n t o s 

I t u i i « lu S . l i e n t « , H l V c n r f e - s c u n i u p o p f e i t n n i » « . - l i i i i » <!« i m j n - c s s A o 
A L A U S K T , c o i n c s p l o i i d i d o m o t o r « k ; > n > / . c i : e . 

Ilá p a r a j o i ' i t o l <lo r j r a n f l o ( u r u i n t o Iiiíi>r«iia';fioH, 
n o o t i c r i p t o i ' i o <l'<<0 C o i i i m e r c i o d e 8 à u l ' i i t i lo», « uni o 
s r . A r l i n d o L r a l . 

17 de naeiri,® 

2 do fevwùl' 

O PAQUETS 

i n . v i r o ESPKCiAr. e x t u e b a k t o s i; HAMpaitao, c«ü e s c a l a i iv 
BIO DE JANEIKO, BAHIA E USS3A 

O r s j t l e n d l d o v n p o r f r a n c c z TATOXES A SAH IB 
Peruam lin ro 
Keudozu 
Metropolis . 

21 do Janeiro 19)3 
4 de fevereiro de 1901 

0 VIHVF.TS Ar.l.EMlO 
Esperado do Rio da Prata em Santos, saliirá, no dia 4 de janeiro, 

G é n o v a o N a p o l e a 
Preços das passagens 

1" claise—Gcaova e Nápoles IUI] fn 
2* • — • • • . . . . , ,->00 (rs. 
3* • — • • • 140 fr.». 

A Companhia vende passagens até Paris nas ^ondl^Scs sognintps : 
AU Pari», iJa 1" classe, 1rs fl7;j 
Idem dito, idein 2* classe, frs r,t)2 
Idem dito, 8* dita, 1rs 199 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, 1rs I 10!) 
Idem Idem, dito 2 ' dita, frs «82 
Idem idem, dito ü* dita, frs Jtíl 

Tara passagens e nais informarão*, com os consignatário] 

Usando estas Loções, a cura 
ó infallivel dn caepa e queda dos 
cabellos, ficando a calieça im-
preguada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Te n d o a p r 
demollçSo do 

lecida a Cantis 
continha a Uqn 
de roupas bran 
« fixo».— I j i rgi 

Capt. W. HAVEKER 
•akirí, no dia 7 de janeiro de 1903, para 

R h d e . J a n e i r o , R i t h l a , M a d e i r a , L i s b f t ; i o H a m b u r g o 
1 ' r c ç o d n « p c - K ü g e i m «Io e l a < ; < « p a r a 
A C o m p i i n l i i a v e n d o p n « > N a ç | o n s < le 1 ' c i a i s « p a r i 

C l i e i ' ) M i r ç | 0 , p e l o p r e ç o <le l b . U 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia t*m a bordo cozinheiro p o r t u j t i t Fora» 

«em vinho de mesa aos passageiros do 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de r mstr:: : , lo mo lerna, illu ninila« 1 

luz eleutrica, possuindo esplendiJas aucoramodagòes pura passa^eirai da 1* u J V 
Para fretes, passagens e mais informações, com os apontes: 

E l J o b n s t o n <Sa C o m p . 
EUA DO COMMEROIO. l t i—a PAULO 

BEPOSITO E FADRICA 

Gasa B03SOK 
Importadora do perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

Pelo movime 
mercado cambia 
cado no Rio, re 
movimento fort 
dade. 

Embora o mer 
dtaaq^mado, ten 
eoÇa, o mercado 
m«Jogo na aber 
a 11 8(4 e 11 25, 
MmpranJ» » u ! 
' « café • 11 13(1' 

Pelas 2 horas <1 
Madaio. comprai 
WU« ( rtalisando 

Anüf̂ es dos $aiiíos & C 
Em S. Paulo — {tun do S. Cento, 2Í». 

Km SiintoM —It i i i i 1 5 d e X'ovembro, (>3. 
No lUo d e . I n n e l r o — Kuu t . * «le Março , J í , 


